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CORREIO _.DA LAVOURA 
DE I t A 18 ()f, SETl'18RO DE 1992 �-º 3.90'1 

f u n e i o n á r i  o s reclamam em 
passeata melhoria no atendimen!� 

. d 80 funcionários ao Hospital Geral de Nova cados no Hospital da Posse. suã posto em pr�tica um pro-Mais 
H c::p'ta1 da Po�ce - r�al�:aram um protesto Jeto de controle de estoques do material utili.zadc nu um.-

Igu� - .. 
o. 

\ percorrendo a d1stJnc1a que separa a ,fade O controle será exercido p�r uma com1��ão formada 
n u · n·, r, rn

a
7;� do Centro do l'vfunicipio. nu.ma _ cam1.. pela Secretaria, que terá como obJCh\iO prov•d�nc1ar. c1 mê· 

1.: de ho 
t'' ª maJamcntc 5 quilômetros. Na man1íc�ta-- d10 prazo. a repos.1ção dos estoque� dos setores essenc1a1s 

_ d
3 

J� :�i�:�no� rei\'indica,-am a melhoria das cond1-- .)0 funcionamento do hospital. possibilitando que o_ Diretor 
("'º· 

0
� u d. nto do hospital que na sem,.Hh.l antcr1or possa controlar o estoque de todos os setores. requ1s1tando. � de aten im

d
c 

tado ,;;,cu c.ctor ·de e�ngência pelo Con- no momtnto e�ato, os materiais específicos ntcessanos ao 
a ttdo m,er i - � 

• . d - . • 
•' R I de l\ledJCina. Apc�ar da cmergcnc1a t e r  Jtcn 1mc:nto prestado a populaçao. 

stlho 
d cg

i

;;:rar dois dias depois da interdição, seu fun­
,·ol

t
�t:to e preca.rio. Não hâ rcmed10� e falta matcnal 

c...i:i - 0 roblemas que. entre muito� outros. fazem com 
cu11rgic · P 

, .. ..,05 de extrema gravidade possam receber 
qut apena" os .,_ 

a•cndimento no local 

SECRETARIO O Secretimo Munac,pal de Saúde. Jair 
M�eua, revelou que. para 5,0lucionar os problemas venh

� 

Informatização agiliza intercâmbio 
entre a Junta Comercial e a AONI 
sera maugurado pela A.:.sociação. comercial e Industrial 

<:r NoYa Jguaçu _ Acim -. no proximo dia 16 _:1m novo 
,ut;ma Informatizado de intercâmbio de toformaçoes entre 
1 tntidade e a Junta comercial do Rl� àe Janeiro - Com esse 

ço a ACl}l."l oferecerá ao empresarlo 1 o e a 1 um _acesso 
:i�lato aos serviço� d_a Junta comercial . sem que _seJa ne­
m:i.riO salr do munic1pio para lsso. A 1mplantaçao des::.e 
u O ��ema tornara po�1vel. por exemplo, _que o em�re!á­
r:.: ob:enha informações sobre seu processo Junto aos orgaos 
c.:::i;,t:ttn�� a respeito de alterações contratuais, legahza-

!O'• F�-• .C •º �pl��ação desse lip0 de serviço a AssOclaçâo 
Dio o.e;:� itou modificar sua estrutura, que, por !.U3. vez, Ja 
tra inform.3t1zada. Por isso, a idéia de trocar da�os, e ser­
\ p com outras entidades tornou-se algo 1mprescind1vel na 
ampUação dos seniços a serem prestados aos se� associados. 

ts".a nos planos da ACINl ampliar esse sistema de in­
tercãmbm a Prefeitura de Nova Iguaçu, para facilitar a re­
trada de ah·ar.:..s . �egundo os próprios assoclados. exlste 
mm.ta burocracia para consegui..r este tipo de licença . Com 
a 1mp�tação àe um terminal de computador Uga�o aos 
t0mputac!ores da Prefeitura, bastaria que o empresário fos­
lt. i.� a edr da Ass.oc:ação para obter e�e docUU1ento. 

O U!tema de mt.ercámbio entre a ACINI e a Junt.a co­
merei.ai do R10 sera ,,,:-.,,aug1irado as 16 horas, pelo presdente 
e.a Junta C-Omercial. Dr. oauveia Fllbo, na sede da Assoc�a­
� e contará e o m a presença dos empresárias ôa regl.ãO. 
contadores, autoridades e a imprensa. 

Semana da Pátria 

DESFILES CíV ICOS TERMINAM 
NESTE DOMlNGO 

Serio encerrad.03 ne-te domingo C l3f09) os desfiles cí­
• '-'ll Cõmemcraçâo à Semana da Patria em Nov� Iguaçu. 

\._ �rão, que t e v e  mJcio no dla 01/09. registrou 13 
Ue. em di!e!'entes baiTTos do municipio, onde es�1veram 

�Gtnte1 milharu de estudantes de e$cotas estaduai.S, mu­
t. 1í:3J" t particulares. aJém de um gra-:1de número de popu-
4ftÍ. 

Que �mo é de praxe, não deixam de prestJgiar o evento. 
""-•�OJt '.sabado1 serão realizados de5files n o  .s seguintes 
�·-4.l; e horario!: 

~ !,U!t1n . A partir dU 9h� - Jar.tim Redentor . A partir das 14h : 
Tl�DUnh_ã tdomlngo,, será realizado o llltimo desfile da 
,."'5,1,.rnaçao. oo bairro São BenedLto, a partir das ah. 
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l\.1adeira acentuou que este procedimento fará com 
que os profissionais passem a trabalhar com equipamento 
de melhor qualidade .. e:, por outro lado, evite:m o desper.­
dicio de material. O projeto, segundo o Secretário. se:râ 
colocado em prática em breve. e, conforme: prometeu, tão 
logo isso aconteça, estará solucionado o problema de ate:n­
d1mento de: emergência no Hospital da Po�.se. 

Bornier denuncia e_m _Brasíl ia_:_ 

FALTA DE SANEAMENTO PÕE 
EM RISCO A VIDA DE 1 MILHÃO 

DE PESSOAS NA BAIXADA 
O deputado federal Nelson 

Born1e1 IIOL'J) protc::sLou, ... u­
rante um discun.:.1 pronun­
ciado na Câmara dos Depu­
tados contra a pêssima m­
tra-estruiura de saneamento 
basice ex1stenk no PaLS. Nc1 
ocrurao. 0 Deputaao �e:iotacou 
uma .ntcrmaçao ootida atra­
ves do.; orgaos d� 1mpr-n-a 
ccntab 1-za:ido em um milnao 
o numero d-� pf6: Jas lia Bai­
xada Flum;n�ns.:: qu.. cor­
rem o risco de contrair doen­
<;as gra ,:es em decorrência 
oo uso cje agua contaminada. 

Bornier assina:ou que, n;:;s­
te caso. sobres�a1 a questâ·:J 
urbana c�m o inchaço dai. 
gran:i: .. c.dat.c.>. qu.. cr� 
cem 4% ao ano, as péssimas 
ccndições das hab.tações e a 
especulação .mobiliâria, for­
mando, conforme classificou, 
um complexo pavoro�o que 
os recursos orçam ntar,ru 
não con5:.gucm a:canç-"r. De 
acordo com dados l v:1.nt:i­
dos p< lo Depu ·, ado. o Rio de 
Janeiro tev� 5ua população 
favelada ampl,ada, entre ci!: 
décadas de 'iO ,. 80. de 757,7 
miJ favelados para 1,7 m> 
lhâo. Enquanto isso, l'm to­
do o PaLs o percentuaJ da 
popuJação que ocupa in�z:. .. 
rav�ladas pasrnu de 18 para 
32 por CLnto. 

- O Plano �ac ona.1 d > 

Saneamento - o Planasa -, 
criado em 1971, chegou a tra­
Z': r algun: .. benrficíos quando 
Integrou 2 910 W.:un!cip 
do� 4.108 do Pa�. às compa­
nhias de saneamento. tra­
zEndo-lhes os b·,ntflCiOS da 
agua pctaveJ. ?i:ão otstant� 
rot um mau plano, na medi­
da em que f".Stlmulou a con. -
t,tuição de e,mpresa.s esta­
dua s de financtam�nto, cr -
ando � tais tarifas realis­
tas , que nem todos podem 
pagar R,:sultado · apenas 40 
por c•nto dos Munic1pios 
brasileiros têm redes de es­
goto f' de aba.-stec:mento d 
agua. Ta,,·cz Jam1 1 o u, -

co Pa · s c!o mundo cr."l ou o 
aba�,�<cimento de água poti­
veJ e o escoaemnto <1r detr 
tos e:-;tf've l'gado a um ban­
co. o BNH - analisou. 

Para Bornter, empresas c0 
mo a Cedae num E6tado .m­
portante como o Rio de Ja­
neiro, não pumitem q u e  o 
Pai<;. v:\. mais longe em ter­
mos d-- saneamento b:isico. 
Conform00 acrt.:scentou. a dl• 
minu'�ão do$ investlm�ntos 
na área é visível. O Depu­
tado acrcd:ta que as tarifas 
de saneamento deveriam t"r 
carâter :.oc,al. pois o r�torno 
desse tnve:. t,mento. resguar• 
da não pode str ap"nas fl 
nancetro. do contrár,o a pc. 
pulação das pequenas e po­
bres comun�dac'e<i .sná s-2m 
pre desestimulada a pagâ-l 

- A 4 sanltarJtação 1, 
Pais ,. fundamental ao dr 
sPnvol lim('nto nac onal. U�<" 
emprte-ndê-la. No ca� do R 
de Jantiro. a C::-dae-. r�spc. •. 
sabillzada pt'la população da 
Baixada Flum;nensf" p e 1 a 
talta d'água na região, deve 
reaval'ar o Sf'U trabalho e rc­
o:i1 nf:tr o� seu, iécntcos no 
assunto - concluiu o Depu 
tado. 

FRENTE NACIONALISTA SERA 
INSTALADA NA PRóXIMA 

SEGUNDA-FEIRA 
- Página 2 -

CODENI E DESENVOLVIMENTO 
(Fábio RaunheittL página 5) 
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Concurso público para professores 
- ------- - -- � - --

No Rio apenas 1 i  ,06 % dos umudatos 
cbliveram pontes no P.rocesso se!�livo 

.... tr a ,f' 1,iaçuo da primeira l":tapa C:.o co!lc J ·o para a. 
contratação de pro!es:sores p:ua a rede p\lbh�a do municipio 
c!o Rln de J:uieiro, f o i  constatado que apena.s 11,00 ;., dos 
1 1.nl"" l � ot hciam os Pontas neces.sa.r.o� p:tra continuar 
no po, "sso ,;e cti .;o de profiJ.J ionaia para as vagas oferecidas. 

O concurso oferece 1.004 vagu para a r e d e  de ensino 
m��1c1pal e, dos 37.339 ln.Krito3, somente 4.131 atingiram o 
mmlmo de 60 pontos para partlctp-,.u da 5egunda fa..,e, tendo 
os profe�sorcs de História atingido os menores índices de 
aprovação 14.67c ) .  Ele.1 foram seguidos pelos profe.uores pt1-
m�rlos (7.2�J e os de Geografia fl2.51't- l .  As áreas com maiOr 
numtro de aprovados foram as de Artes Cênica� (65,3,:; J., 
Eduração Musical 154,5',.t') e lnglêa 132.6%) 

Parn. o presidente da Fundação João O<>ulart. FJót Fer­
nandez: y Fernandez, o pcq1Jeno índice de classificação re­
flete a situação do tJ:isino do Pais., que, a cada dia, vem u, 
tornando maia deficiente. 

Sendo o ntimero de classificadas menor, a relação \'aga/ 
cand,dato fica da seguinte forma. 

* Profes�or li (PrlmárioJ : 497 vagas para 1 815 candidatos;.. 
* Professor 1/Lingua Portuguesa; 70 vagas para 664 cand ... 
* Profeuor !/Artes Cénicas: 29 vogas para 32 candidato&. 
* Professor 1/Arte.s Plá�ttca.s: 45 vagas para 87 candidatos; 
* Profe!sor L'Educação Física: 40 vagas para 502 cand1d.; 
* Professor !/Educação MusicaLs: 35 vagas para M candld.; 
* frofc!sor IJFrancés: 17 vagas para 35 candidatos; 
* Profes...�r IJT:iiilês ; 30 vagas para 292 candidatos; * Professor 1/Ciéncias: 29 vagas para 217 candJdato.;; 
* Profes.wr 1.-Mate:nática. 72 vaga.:i para 283 candidatos; 
* Professor I/Geo�afia• 70 vagas para 81 candidatos; 
* Professor 1/Historia: 70 vagas para 69 candidatos. 

A segunda etapa do concurso terâ provas distertivas e 
se real1zará no próximo dia 20 sendo mantido o mínimo de 
acerto de 5011' para cada área. 

Defesa Civil germanec:e alerta para 
o gossível retomo das chuvas

As chuvas registradas na última semana causaram um 
grande transtorno nas áreas mais propensas a inundações 
no l'vlunicip10. Vánas ruas do Centro permaneceram ala­
gada.e::, dificultando o trânsito e, ate mesmo. o fluxo d� pe­
destres. Alguns bairros da periferia, principalmente os lo-­
calizados nas proximidades dos leitos dos rios Sarapui e 
Botas. registraram alagamentos. porém, de acordo com o 
coordenador da Defesa Civil de Nova Iguaçu, Franklin 
Pi!checo tvlota, não houve registros de pessoas de�abr1 ... 
gad 

A Defesa Ci\'1I informou que estes rios registraram 
uma grande variação em seu volume de água. porém não 
provocaram maiores problemas. Em Nova Iguaçu, o único 
acidente grave venficado no período foi o de�abamento 
de uma laJe, em Mesquita. A vitima. Odenir Correia Filho. 
de 25 anos, faleceu ao cair. juntamente com a laje que de­
molia de uma altur.1 de 5 metros 

O órgão informa à população que permanecerá em ('�­
tado de alerta, atendendo prontamente: a qualquer chama­
da. j,'l que .1 meteorologia pre\·ê mais chu\'as para os prô­
ximos dias. O telefone de emergência da Ddesa C1\'il e 1 99. 

Assalto "limpou" a TV Maxambomba 
de lodo o seu equipamento 

• 
Todo o equipamento da TV Maxambcmb, foi rou-

bado no uhuno sdbado ( 5/09 ) .  no Centro de Nova Iguaçu. 
O as�alto ocorreu quando o motorista que guiava a perua 
Komb1 da TV foi abordado enqu..1nto est'1cionav o ,·ei­
culo t. dois 1omens armados o rendi:ram, obrigando-o a en­
tregar as chaves e deixar a Komb1. No interior <lo \'eiculo 
se encontrava todo o material eletrônico da TV � .. taxam­
bomba: vidto-cassete, telão. aparelhas de som e fita� 

Segundo o motorista Elias Campos, tudo aconteceu 
em poucos minutos. no momento cm que estactOfül\'3 o vei­
culo n.1 Travessa Nelson Ramos para comprar remedias 
em ema farmácia próxima. Ao parar surgiram os dois a!S­
saltante.s cm um automóvel Gol. que. armados de revól­
veres, o obl'i9ari1m .i entreg.u o veículo. 

A TV Maxamhomba !a: parte de um pro1eto do Cen­
tro de- Crt1ç.-10 e Imagem Popular, que visava junto à co­
munidade J1 cutir os temas que a ela dizem respeito Jaa.­
tando mão. para 1-sso. de rccur50s que envolvem .l técnic�, 
de v1Jeo. Dl: acordo com o coordenador da TV, Luis Au­
gu�ro "Tigu" o prr1uízo causado pelo roubo dos equipa­
mentos é da ordem de Cr$ 60 m,lhões. Qualquer informa• 
.Jo 1obre o veiculo roubado { plaç., SR�7224) poder,1 M.'T 
de gr,mde utilidade. e por is5o, dev� ser comunicada à P" 
licia 1m d1..,"�mertr 
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Bastidores 
ANTÓNIO PAULISTA 

"-------�·-·---- I"',-� 

----:, 
voe� ME ENGANOU . . .  

o nosso sete de setembro fol uma parada. Chuva e frio castigando o iguaçu.ano .  Um cllma p r a  paulista tnenhum 
botar deteito. Como era de se esperar, os desflle.,: atrairam 
o.s fanáticos de .sempre. De f o r m a  ordenada, os militares 
mostraram o vlnco das fardas e o brilho das armas. 

As esperada-5 agitações acabaram não acontecendo. Por 
certo os agitadores preferiram ficar em casa do que en­
frentar o mau tempo . � valas, que o tucano Hélio Jagua­
ribe não quis comentar, o delegado Romeu Tuma preferJu 
Jgnorar _ "Vaia? Que Vaia?" 

Uma coisa ê certa : se houvesse um troféu para o mem­
bro da equipe do Vlce-Rei mais ridículo, tenho cerleza que 
a djsputa seria ferrenha, n,J.s o Tu.ma !ialria com urna ampla 
vantagem . Aliás. com a ida de Cláudio Humberto para Por­
tugal e a saída do imeXIvel Magri, nosso delegado só vai ter 
um adversário a altura !e o Roberto Jeferson entrar para 
,algum setor do Governo coUor. 

Bem que o nosso Vice-Rei podia criar o Ministério dos 
Assuntos Escabrosos e Ridiculos _ Titular é o que não falta. 

Mas sempre que começo a refletir sobre o momento po­
lítico. lembro o anúncio do jornal o "Estado de São Paulo". 
Um sujeito imitando o João Gilberto, sentado no banquinho, 
Com o violão, canta com aquela voz chatJnha: "Você me 
enganou! Você me enganou! Você _me enganou !"  

E eu vejo 35  milhões de brasileiros cantando a mus1-
quint:· 

verdade, de um.a forma ou de outra, todos nós J� 
fomos enganados. Das "Diretas,. já'' ao '_'Plano Cruzado'•. ate 
a eleição de Collor, tudo tem sido um Jogo de simu1açao e 
manipulação. De mamãe_ Kiola Sarney a cto12a Leda COllor 
de Melo. tenho a impres�ao de que a corrupçao entrou para 
a ordem do di:i. das familias dos mandatános da Nação. Sô 
que o últimc en;rou na contra-mão, em um estilo bem global, 
como �empre . _ . 

o :1osso Vice-Rei, travestido de Ind.iana Jones, não con­
seguiu derrubar o tigre da inflação, pois seu único tiro era 
de festim . Mas manteve a pose de galã, pois a novela con­
tinuava e o clima havia sido preparado dessa forma. 

Do ··vale tudo" para garantir o.- cinco anos de Sarney, 
ao "Salvador da Pátria'• que surgiu na figura do go�rnador 
:.lagoano. um pequeno acidente, ele quis se transformar no 
•·00:10 do mundo".  Só Que este já possuía um senhor que é 
o prôprio dono da emissora .  E a coisa segue assim, sempre 
a mesma novela. 

Mas convenhamos: tem gente séria, brasiJeiros que da­
riam tudo de �i para que o Brasil volte a ser digno de nos­
sos filhos. Mas a coisa está tão cabu.losa que os evangélicos 
se reuniram no sete de setembro para orar pela Pátria. 

Mesmo nesse ato de fé sou obrigado a dizer que a Globo 
é infernal, tanto que já preparou o terreno para mais um 
líder de audit'ncia . Jâ entrou ao ar com a exuberante Clau­
dia Raia: "Deus nos acuda". 

E o clima que está sendo espalhado por aí é esse mes­
mo. de que Deus nos, acuda. Quem vai decidir a �ituação 
política do Pais é o congresso, que foi eleito sob o signo do 
cifrão, com raras exceções. D e s s e jeito, só mesmo multa 
oração , Carismático ou Evangélico. 

Mas para enganar o povo basta contar a velha n1entlra 
com urna roupagem nova. bem contada.  Tem muita gente 
que começou a pregação de que o parlamentarismo é a so­
lução . Resta saber: r-ara que? E para quem? 

Ant� do "Bra�il Novo de Collor", tivemos a "Nova Re­
pública" de Sarney, que gover·::iou junto com Roberto Marl­
nho e A. C. Magalhães. Lembram? 

s momento df" ler George orwell . Ele e s t a  presente .  
Você j á  leu "1984º'? 

Nes..se livro, o profético escritor inglês desnuda 1Jm sis­
tema onde as massas são manipuladas pelos meios de co­
municação e vivem dopadJ.S. E JX)r falar em massas dopa­
das . . .  

A policia carioca apreendeu, no Morro da Mineira, duas 
toneladas de maconha. Era de boa qualidade, segundo os 
e.&pecialista!:>, colhida em Pernambuco. So queria saber o ta� 
Jnanho da faze,:ida que deu tanta produçao . A quem per­
tence? Onde é que esta o Twna? Mas ele nem o u v 1 u as 
vaias . . .  Não adianta forçar a nature:za humana. 

Uma indagação. fica mais facll imped� a pl�antaçao 01:1 
reprimir a di.strbulção? e abusar da nossa mteltgencia . . .  La 
na MatrJz, o Imperador decidiu que é mals fa_cll combater 
na fonte. E de vez em quando ocupa uma colonia. Aqui a 
:reprodução des�a i:x,litlca ê burra, mas eles acham correta, 
então ocupam a� ta velas. Só que 1210 :narro existe o ponto 
de distribuição. A fonte é outra, e a base é o capital. 

Cadé o Tum a? :t só acabar com o sigilo bancário �as 
rontas dos grandea contraventores d e s :s. e Pais, que muita 
coisa val aparecer. Basta r:istrear as fortuna_s mais recentes, 
par3 se botar a mão nos verdadeiros chefoes . Se um dla 
isso acont.ecn. todos perceberão que os "Escadlnha.s'•• os 
··oenis da Rocinha' . os ··Nais·• e mu.ito.s outros Que_ aparecem 
c:oma'!1dando o tráfico de drogas. na realida5f.e nao passam 
de marionetes emergidos da mt éria, e que sao manipulados 
por figurões da chamada alta sociedade. 

Mas enquanto 1.-.so, na Colômbia o padre Rafael Garcia 
Herrera, e que esta negocbndo a. v o 1 t a  de Pa�l� Eseobar 
Gavtria para a prisão Naquele pais a cotsa já esta � claras, 
o "'chefão'' mandava mais que o Presidente da Republica 

Tanto que t>l� me:°:10 mandou construir a cadela onde 
estava prero, uma cadeia q1!e nem mesmo o PC Farta po­
deria reclamar . Pls.clna. salao de jOgO.§, telefon_e, cozinha,
bar e policia daudo segura':lc;a. Pobre América Latma, latrina 

d
a 

�::
1
�t0'��:����: não. um dia a coisa .vai mudar , A}! 

là \·amos -:antando: ··você me enganou! voei: me enganou. 

ao · 
empresa santo antônio d-:: mineíaçào� ,tda 

Frente Parlamentar Nacionalista se 
instala na próxima segunda-feira 

Tendo como convidado:s, personalidades nacionais, a. Fr�nte Parlamentar Nacionalista mstaJa-se ofJclalmente no proxlmo dia 14 de setembro às 18 horas no plenário da Assembléia Legislativa . O objetivo, segundo'o seu presidente, Deputado Pereira P1nto, ''é reviver o espírito patriótico e combater a polittça nefasta de altenação do patrtmônlo na­cto:0a1, com o lellao de e6tatais por moedas podres, e a ten­tatrva. de internaciona1tzaçâo da Amazónia". A FP.N é um orgai;:itsmo suprapartldárto, integrado por d�putados de vários partidos, mas que seguem uma crlenta­cao nactonal1sta, não aceitando ? modernidade nos termos em que e colocada, sob os ditames do Fundo Monetário In­ternaclonal, segundo entendem os seus participante. Os pe­troleiros e os trabalhadores do Lloyd Brasileiro são presen­�a.s certas na solEC11dade, assim como representantes de ou� tros .sindicatos de trabalhadores e estudantes, preocupados com a privatização decidida p0r um grupo de burocratas que ameaça, entre outras e::,tatais, a Petrobrás, a. Vale do Rio Doce e o Lloyd. 
O Presidente da Associação Brasileira de Letras, Bar­bosa Lima Sobrinho, . é uma das personalidades convidadas, mostrando-se muito receptivo ao evento. Também manifes­tou seu apoio o Presidente do Clube Mllltar, Gal. Nilton Cer­queira, o General Andrada Serpa e outros oficiais simpáticos à causa nacionalista . O Deputado Waldir Pires é esperado para a instalação da Frente, assim como o ex-governador 

Miguel Arraes e o ex-ministro Aureliano Chaves . Contatos toram feitos em São Paulo para garantir a presença de Eu­
zébio Rocha, autor do Projeto de Lei que estabeleceu o mo­nopólio estatal do petróleo. 

A Frente Parlamentar Nacionalista seria instalada ini­
cialmente no dia 24 de agosto último, data cara à nacio­
nalidade por ser aniversârio de morte de Getúlio Vargas, em 
cujo governo foram criadas a Slderúgica Nacional, a Eletro­
brás, a Petrobrás, a Companhia Vale do Rio Doce . Mas de­
v!do à passeata que se realizou naquele dia contra a corrup­çao nos escalões governamentais de Brasíl13., s.eus µromo­tores decidiram marcar nova data, estabelecendo definiti­
vamente o dia 14 próximo. que cat numa segunda�feíra, para 
realização do importante evento. 

A FPN já elegeu sua diretoria, que é �omposta dos depu­
tados Pereira Pinto (PDT), Leõncío Vasconcello� tPDT}, 1.0
vice; Waginer Siqueira (PMDB), 2.0 vice; Aloisio Oliveira 
(PDT), secretá.rio geral ; e Paulo Melo íPSDB) ,  tesoureiro. 
Outros deputados participam dO Conselho Consultivo e De­
liberativo. 
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O sabor que combina 
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MEDO DE MORR� I 
CELSO MN· . �l1N, 

t mais do que natural que nao vou pr0c 'S 
como quem procurasse um copa de retr�co gei%ªr a 

� frentar o veráo carioca. Ela que me c h e g u e o Pua ''­
aprazado por Ous em sua bondade e em .sua justi :'1341.le!t "'­
quando me adoece o corpo, e claro que Proc ça_ Por � 
medicamentos prescrJ�s P e l o s médicos. Quari�º t� � 
uma rua, presto atençao a� fJuxo de veicuJoa , : •traV.: 
crupulosamente à slnallzaçao. Quando tomo a1· � "­precavido, não ingerindo o que sei que me fai 

1tn.entq, 
"I vertlculos lntest!mais. . lllel lOg � Mas da morte, a rigor até bem pouco ttmPo 

medo. Não Unha por saber que, chegando 3 hori � � estaria apenas mudando de residência, deixando 
1nevt\á

"I Terra um punhado de células cansadas que me ae ª<lu t  &li 
tango dos anos e indo atuar em outras dirneD.':k>es '"'1lrtta 11 Não que tenha med<? do tribtmal d_a corL�Ctt não tenho e menor receio por9,ue Jam�u, prejlJdi neta. D!te c1tntemente quem quer . ')ue _seJa. Se nao ªwt:ilieiQUei ct11a,. 
nos não atrapa1rye1 a _  mnguem. N_unca perdi tem' Pe_

lo IZl:t. 
trivolldade-, da y1da va . E se alguem comigo ae ctt° oorn aa 
lamento tenha 1sl<_> aeontecido, creditando no ,01 Jtiit.,""­
notôrías lmperfeiçoes. e � 

E m���iérltimamente estou com medo de t,orrer, 
lb:n.

. Explico 90rq_ue e � t e  �ato me �ti acor,tecendo estou lendo em. Jorna1i _esp1ritas e n�-espinta., esc · 1 ClUI 
cliúnicos que sao gratuitamente atnbuido..s ao., d�t.(ic me. dos. Parece mentirõi.. mas até � :,audoso Profe�r 1� Machado não escapou_ disto , Ja_ li em do!.3 Jo:na4 � que foram a ele atribmdos por mediuns que, a meu \er � leram 11m sô poema que ele, em carne e osio PSc • I1IDIQ 
deixou em livros admirá.veis. Porque, se esse.a� �

édJ�_e 
sem Leopoldo em carne, não lhe colocariam nas m.t ... _ Q, sos de pés-4uebrados, com as rimas erradas . Enfiui� 11r .. 
espirita escrev�ndo �omo simpl�s ginasiano. quando � regras da ,·ers1f1caçao. Posso dizer isto porque eu u 05 llnaa de versos dele na carne. t: verdade que não tenho I loaei 
pretensão de poleminar com quem quer que seja. Nem db-­ponho de procuração de seus herdeiros para fazer ena tesa . Também sei que o processo mediúnico é extre� delicado porque o Espírito COh1un_icante, _ não encontfwadt 
um médium mecânico co_mo um Ch1co Xavier ou um DhaldD Franco, poderá dar a ideia e ai entra muito da partid.Parão 
do medium intuitivo. É claro que a prática espmta me M, xa isto muito evidente, E Kardec a isto se refere em "OLivro dos Médluns'' Pe·.:ia seJa Kardec desconhecido de m.tos espíritas. 

Melhor seria quem escrevesse não fosse !ogo oo Primeiro momento de entusiasmo escrever com todas a5 letra.s: au� ria de Leovoldo Machado. 
Tai,:; atitudes descuidadas prestam um grande desae:rn-, 

ço ao Espiritismo Foi a�sim que o Cristianismo, durame os primeiros séculos de no.::sa en, foi desfigurado e dai llrr· giu o Catolicismo. É impos::ível desmentir este fato � 
Portanto, estou com medo de morrer e aparecer aJcaim 

p�icografando a torto e a direito Celso Martins por ai Se 
bem que a minha e:,posa e meus filhos Já estão 1nstruíb 
a desfazer o equívoco, caso apareçam escrlt<>s 1.ue não R 
casem com os que publicamente ando escrevendo em JornaJI 
e livros _ Só admitiria tais comunicações atribuídas ao gi­
gante Leopoldo Machado se, depois de morto. o UP1?1to � 
fresse algum retardamento mental. Gomo isto não - c1i, 
prefiro seguir o que diz o '·Livro dos Médiuns", !t1Je1-
nove verdades a aceitar uma JÔ mentira! 

Termino dizendo que, se alguém de:Sejar ler livros que 
Leopoldo escreveu, e que estão esgotados, poderá l�lol Ili 
biblioteca da Federação Espirita Brasileira Lá eu encontrei 
livros de!e, livros que eu jâ havia lido tanto no colégio lllD­
poldo como no e. E Fe. Esperança e Caridade, nos r,mpas 
em que ali mllltei, não sabendo dizer se alt ainda emtem 
obras do saudoso educador e escritor. Aí podera &er tdta 
a comparação entre as jóias literárias que ele nos 1egou em 
forma de sonetos e outros poemas e os versos que agora lhe 
sã.o atribuídos por via medlúntca (Avenida Pa.5soS, n.º 31 -
Rio de Janeiro) 

AOS IGUAÇúS 
NEY ALBERTO 

Não poderei. antes de 3 de 
outubrv. e�tar com todos � 
amigoll e am1gas. PorQut 
ficamõs afastado.i de 0� 
ativid;Jdes profissionais..= 
3 de Julho e, mesmo 

1 !tD· contl;iua•nos �ando
Pa
a<

id
, 

eia à Secretaria do 

Jâ e,.stamos de\•tc;a!l"l'": 
hoaraàos. porque todos "Dl 
al'"llF'.:00 e amigas contlD1J11-.. 0 
fiéis ao, nossos prop05it� 

D
· 

�ue, em vc-rdade. Ja r�� 
tu s.1gndicati;·s �

lç-�e� 
v::.ndo que nao no3 pe ún•Ja no rume da no!.!:l cOf ·be­
l porque CS.S! negocio 

d:
e
o
brl· 

nestidade nao pas.ia 
gaçãol. 

Aqueles que deseja:-tm �j; 
dar nossos prop0:>ltOStÍeiklnl 
qual for o resuJtado a RUI _ basta. escrever para 

entro, P,of. Pari�. ':'l.º 53· e 
Nova Iguac;u. 

Pa;a Vereador : NEY ALBERTO 
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l\Tegócio é o seguinte: 

Lutz-,nbf rger, oue era Secretár·o de 
Jo:t" blenic do Governo COIIor, declarou 

1'1"·º A� a aceitado participar da equipe do 
qtH' h::iaado Presidente porque- acreditava 
�e�:' E,Sta,·a enganado. 

d'sse LutzC'nbrrg"r. Depo .s _ per­
-:ii\f;1'coÚor _ t(m uma grande capacidade 

pllr encenriçao . 

. .  mente o Lutzenberger está Lngana­
so��ando Collor de Mello não tem tan­oo. Fe ciJad:' para a encenação. El'-1 e um ·a c3J>? segui� 1a ou terc'.'ira cattgcrJa. Ato­

�tor /\er,un<'a ou_ terceira categoria. à.s-_ ve­. te podem enc na.r bem. m� 1-:igo ad,an­
�\!v�lam sua med:ocridade. 

Fol O que acont,:ce_u com o Collor Ou­
te a campanha eleitoral ele teve gran­

: atuat;ôeb com� ator. �p.arec�a para as 
p1at.éiaS como um Jovem dinamJco. ardoroso 
defensor da moral e dos bons costu�es, o 

em que iria acaba.r com os maz:aJás e 
=battria toda espécie. de corrupçao. M1-
J.bi,es de eleitores acred,taram porqu� Col-
l apesar de ser um ator de segunda ou 
:f'teira cat�or:a. e.Hava .rlpresentando bem 
:iquele papel. 

Mas não foi prec·.so muito tempo para 
desm.iscará-1?· Ele e Yarios membros d◊ SE:u 
elenco· art1st1co como Rosane, Ana Ac!oli, 
Claudio V;tira e outro�-. eram mesmo da ban­
dalha pe5ada. Especialmente o hoje e a d a 
Te! maiS famoso PC fanas, aquele gordo, 
car�ca e b:godudo cheio de malandragens. 

Há um vel.i10 d:tado popular que diz o : e­
guint(: ..Malandro demais se dá mal . Foi 
0 caso do PC Farias. Fez tantas malandra­
,ens que acabou dando no que deu. 

Negocio é o segu,n�e: �o1lor _e criação de 
pe Farias, ou PC Farias e cr;açao de Collor? 

ISMAEL VACILOU 

I.sma:l L o p e s· candi<lato a .Prefe:to de 
Qul':mados. estava slndo entrtvistado pelo 
Claud:o Passos, da Rádio Solimões, quando 
- �to: 

- Há pessoas. aqui em Nova Iguaçu. que 
dever.am ser candidata5 à p·rn:tenciária, mas 
s.ã.o cand'.datas a governar o Município . 

Cláudio Passos, que é um repórter sufi­
c1enttmentie esperto Iog0 pediu ao Ismael 
'llle desse nome aos bois. O candidato a Pre­
feito de Que;mados saiu p�la tangente: 

- Não prec.51' dizer o nome. Quem lê jor­
nal. quem ouve e vé o Jornal Nacional sabe. 

arthur C'ãlntaiice 

VJaud o Pas..•H .. � insistiu, mas bmael ficou na moita. 

.A ,•ertlad,? ti que hmael Lopes "" li urna \·acil:icl.1 Agiu con·o aqu!.>I' _:; p'Jlltko (!,� ,1n­tigo PSD rrlinciro. 

Não é SJ o P"tísta l.smai:I Lopes que l' a u�-ando vasel:na na sua atuação polltica O 
velho Au�tregésllo d� Athavd,, ún·co sobre­vivente da equipe Que redigiu, na ONU. a 
Carta Universal dos Direitos Humanos, tam­
bém e: tá u�ando muita vaselína para co­
mentar a atua) crise polltica nacional. 

Quarta-feira, por exemplo, o veteraniss:­
mo Presidente da AcademJa Bras�lelra de 
Letras. em seu artigo diário para o Jornal 
do Commerclo, tentou df'fender Collor de 
Mdlo. Escreveu um artigo cheio de voltas, 
não citou uma só vez o vergonhoso nome de 
Fernando Collor de MeBo, mas argumentou 
que um governante que hoje em dia é ata­
cado, amanhã podtrá ser muito aplaud:do. 

Na opinião vaselinosa de Austregésilo de 
Athayde, o q u e  hoje parecem erro� cons­
trangedores, desonestidades vexatórias e 
abusos do poder, no futuro tudo is-.;;o poderá 
ser visto sob uma luz consagradora. 

Não afirmo que Austregésilo de Athayde 
está gagá porque sei muito bem que ele não 
está. Tenho tido felizes oportunidade� de ou­
vi-lo d'.scursando .... 1 fazt.ndo palestras. PQs-­
so assegurar que ele é um velho lúcido, com 
rac.i.OCíD.io bastante claro. 

Então, por que ele escreveu procurand? 
convencer seus leitores de que Collor esta 
."S€ndo injustiçado? Só há uma respo5ta -
quem tenta explicar o inexplicãvel ou de­
fender o indefensável, sempre cai do cãvalo. 

O BOA VIDA 

Outro dia, SebasUão Nery, o coleguinha 
qu2 cnomeado por Collor) é adido cultural 
em Paris, meteu o malho em Barbosa L.ma 
Sobrinho_ Presidc.nte da ABI. Na Tribuna 
da Imprensa,, Nery escreveu que o nosso �r. 
Barbosa não poderia ter assinado o pedido 
de impeachment .. rem con�ultar a A!,11. Ora, 
na sua boa vida lá em Par:s, Nery na.o sabe 
qt:c o Cons-�lho da ABI está a favor do im­
peachment, e autorizou o ��- Barbosa a as­
sinar o importante e h:storico documento. 

Presenciei a sessão do Conselho da ABI. 
um só jornalista-conselheiro, o _Renato Jo­
bim �e absteve de: votar. Ele é filho do sau­
doso Danton Jobim e alegou que tem la_cos 
de parentesco e de amizade com a familia 
Collor. Ora bolas, justamente por isso é que 
Renato deveria ser favo rã vel ao impeach­
menb, pois es.se Fernando Collor é uma ver­
gonha para seus parentes. 

PUBLIQUE O BAUN(O DE SUA EMPRESA N8 

CORRBO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUA(U 

ILUMINAÇÃO PúBLICA 

A Comissão Municipal de Energia e I luminação (_CMEI ) 
avis11 a população iguaçuana que está recebendo reclama�ao �om 
relação às lâmpadas acesas durante o dia ou apagadas a noite, 
ligadas à rede de iluminação pública. . 

As reclamações podem ser feitas pessoalme�te �u encammh�­
das it Comissão Municipal de Energia e Ilu�maçao, da Prefei­
tura Municipal de Nova Iguaçu. O endereço e: RRa �tha

J
ide _Pi­

menta de Moraes. 528, Nova Iguaçu, Estado do 10 e aneiro. 
Cep . :  26.2 1 0.

b - · d· t T d 1 - que a CMEI rece er serao 1me 1a a-o as as rec amaçoes . . . . h r a contratada mente transmitidas através de oficio, a L,g t, emp es 
_ d pela Prefeitura e responsável pelos serviços de manutençao a 

rede de iluminação pública. 
- . . d· Para que não haja desperdício, sua. colab?raçao e m ,spen­

sá,el Afinal a Taxa de Iluminação Publica e um dos enca
b
r�os 

da sociedade: Quanto menor for o consumo, melhor para o o so 
do contribuinte. 

-----------------------

f 8· Nossa 1:>iocesl\1/
� D. ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

iffliFirn + : w--2 Ai 

VIII Encontro !ntereclesial das CEBs 
1J:') l , CJ ,-_r C. \J.l l.1.­

tdt. 1 , 1 1 1 , c1..s.n1 t'.�.:i -...t.L�. b .. :-n1 per.o <.lc 
nos: cm Duque de C:ix:as. Por mais mai-ca­
das de Esperança que e.;tejam as Comuni­
C.ades Eclesiais de Base < CE&) f: pai· ma.� 
Esperança que irradiem P a r  a a Igreja de 
nosso Pais e mesmo do mundo ln!elro. o VII 
Encontro precisava de organlzaçao, de tra­
balho solidário, de sacrifício, de entusiasnio 
para ,,;;er um tom êxito . E foi, realmentf'. um 
bom sucesso graças ao esforço comum, ao 
talento orga:..'lizatório de Dom Mauro, blsp() 
de Duque de Caxias e São João de Meriti. 
graças também ao espirito de Fé dos milha­
res de participantes. 

Passaram-se três anos. Cabe agora à Dio­
cese de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, 
a responsabilidade de realtzar o VIII Encon­
.::ontro Interclesia1 das CEBs . Há três anus 
Dom Ivo Lorscheiter, bispo de Santa Maria, 
vem preparando a diocese para os pr�ximos 
dias 8 e 12 de setembro. Do esforço feito te­
mos também agora a certeza de bons resul­
tados para a Igreja do Brasil. 

De no�sa diocese foram uns vinte repre­
sentantes, a grande maioria leigos e leigas 
das camada'i populares. Para o conceno 
eclesial de Santa Maria nossos representan­
tes levarão a voz humilde da Baixada Flu­
minense, nossas experiências, nossos sofri­
mentos, nossas esperanças, alguma Cólsa 
também das maravilhas que o Dlvi!!lo Espi­
rlto Santo realiza no Povo da Baixada F'lu­
minense. 

o tema geral escolhido, em assembléia, 
para o VllI Encontro foi: "CUlturas Oprtmi­
da.s e a Evangelização na América Latina". 
E um tema que está bem dentro da tradi­
ção de nossa Igreja no Brasil e na América 
Latina: um tema social marcado peJa l-1ê. 

o quinto centenârio da América cem for­
necido material :<:1calculável em todos os paí­
ses do mundo . Tant.o no seu aspecto de con­
qujsta e colonização como no seu aspecto de 
evangelização . Sabemos que colonização e 
evangelização andaram de mãos dadas. Mas 
sabemas também que desta tmião nem sem­
pre evangéUca, embora marcada pelo espiri­
ta do temp0, resultaram crimes escandalosos 
cometidos contra os ameríndios e, 'l.lgan!'> de­
cô:ilos mais tarde. contra os escravos negros 
importados da Africa. 

Falou-se de um "encontro de cultura!->'' 
- cuitura européia e culturas amerin<lia� e 
negras. Mas de fato o encontro foi a ocasião 
de um extermínio quase total de algumas e 
total de outras culturas amerilanas ou afri­
canas. 

Que sobrou das culturas negras esmag�­
das pela cuitura portuguesa em nosso pais'! 
Sobraram os descendentes dos antigos escra­
vas, multo numerosos ainda em várias re­
giões como '!10 Recõncavo da Bahia, nc� ar­
redores do Rio de Janeiro, do Recife, de Be­
lém, de São Luís etc .• etc. Estão ainda b�m 
vivos, ainda com restos do.s cultos. pi-imttt-• ,1os, com algumas palavras que se salvaram da perda das línguas originais . Estão pre­
sentes nos nulhões de mulatos Que marcani profundamente a face do Brasil. 

Os índios, numerosíssjma.s tribos que to­ram extintas ou ainda restam numa vtda que mal se pode chamar de vtda, deixaram-nos centenas de palavras: na flora, aia faun0., na geogratta .  De uns e de outros a histõ ria nos conserva, ainda q u e lle passageni, quase soterradas pelos feitos heróicos reais ou presumidos dos brancos, llnho.s da resis­
tência dos qutJombos, das investidas corn.ra 
os brancos. De tudo pouco ref:ita . Mas em 
tudo o que a história nos conserva, derratna­
se das entrelinhas a tri-�teza inconsolável dO.! Irmãos e irmãs de raçn vermelha cu n1::gru. 

O grande mandamento da cartd.a.a� levoll' ao tema geral do vm Encontro IntereelesJaI das CEB.s, em. santa Maria . Nele �e Inclui o necessidade d::i grande reconcmação � da grande expiação. 

A História do Bra.sll, a História da Am�­rlca Latina. também a h1stór1R. das mlS'-"Ões do nosso continente têm de ser reescritas sob a Inspiração do grande mandamento do Amor. Para se fazer Justiça aos noMoS irmãos Que toram evangell2adoc; ao preço d� perderem sua Identidade e sua cultura. 
xxxx 

12 O D�a .\ po:1cia a-cu.sa \J. t 1us '-..'.!.:J..di­
dato3 de ligação com g!"'.Jpos de e�tummio 
da Baixada; muito.:. deles Podem chegar ao 
poder em outubro O que o senhor pensa. d.isso? Corno a Igreja p<>d(I.. neste caso. lutar 
pela vida? 

_ Dom Adriano: A Igreja não cabe nem o. 
papel de policia nem o papel de partido po­
lítico . Di:i:1te dos prob1emas: criados �obre­
tudo p e 1 a s  elites do poder. problemas que 
esmagam o Povão, é claro que a Igreja pode 
e deve dize� uma palavra de orientação para 
os .seus membros, pode convidar os seu5 lei­
gru a se engajarem na luta politica em fa­
"ºr de bons candidato3. 

Mas no que t o  c a a medidas de ordem 
prâtica é a polícia _que deveria agir, no.s ca­
sos de corrupção criminosa, nos casos de crt­
mes causados POr grupos de extermínio. Por 
que não faz? 

Reconheço o esforç-0 do vice-governador 
Nilo Batista e de bons pollciais tanto da Po­
lícia Militar eomo da Polícia Civil. Mas a. 
corrupção generalizada atrapalha todos os 
bons esforços. impede as pessoas de bem na 
Polícia de :onseguirem vitória na luta con­
tra o Mal. Diga-o por ex. o corregedor ge­
ral da Policia dr. Luís Gonzaga de Lima. 

A orientação moral da Igreja va!e em si 
mesma. No entanto vai ser absorvida pd_a 
corrupção dominadora. Provas? Os jornais 
do Rio trazem quase diariamente as provas 
da con-upção em todos os setores. Corrup­
ção ativa ou passiva. Corrupção cl�ra ou � 
condida . Vocês repórteres sabem disto. mw­
to melhor do que eu. 

Quanto aos candiaatos corrup��s. c,;lm)-
osos onde ficam os partidos pohttcos . Sao 

cles cÍue segundo a lei, apresent.am os t�­
didatos. • Cabe aos partidos, portanto. cxclu�r 
de antemão os candidatos corr�ptos ou cn­
mtnosos. Mas jsto só seria poss1vel se ·º par­
tido conhecer um código �e. mo!al, seJ� mo­
ral cívica seja morai religiosa, também se 
0 partido 'procurasse, como deveri� procurar. 
0 bem do Povo . E se a corrupçao atingiu 
Polícia e Partidos? 

Este é o ponto. CandidatoS que procuram 
os próprios interess�s, pouco se �r�cupai:n 
com principias morais. com uma etica poh­
tica ou partidária, pouco se importam com 
o bem do Povo . Querem ganhar a todo cu�to. 
per quaisquer meios . Podem recorrer aos I ri­
mtnosos. A o 5 corruptos . A tOdos que, per 
qualquer cruzeiro, se disponham a coi9:b�ra.r. 
o lamentável é que o Povo deva assistir a 
tudo isto, numa condição de absoluta unpc­
tê,ncia. 

13 _ O Dia: Os grupos de utermínio ainda 
são resquícios da ditadura militar? 

_ Dom Au.riano : Sociólogos, Especialistas em 
Política e crJminalidade, historiadores da Re­
volução de 64 poderão dar resposta à sua 
pergunta Observo apenas que toda ruptu­
ra dos dtÍ-eitos humanos e da cidadania está 
intimamente ligada. 

(continua) 

ru 1 Mariano de Moura (Centro, .  
te!. 768-6386 

- ('ozinha Industrial 

rua das COntabmstas <Posse1 
te!. 767-8552 

<"'om·ct� �·a.setra GôStosa. Abundante. 
Quentinhas. Pei;a 1ntormaçõe.,. 

Entrevista de Dom Adriano ao jornal O 
Dia, tie-xto integral (continuaç,fo ) '....===:::==::::=::==-=-- -
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CLÍMCAS 

Dr. JOÃO MORAES COlTA 
UROLOGIA 

CONSULTOR.ô 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª-feira, às 16 horas 

Tel. 768·0313 - :-iova lguaçu-RJ 

Dra. Rosa Maria Facuri RaphBel 
Convênios: PEI'ROBRAS - PE7R

DR
O
ES
BR

S
AS gb���TÃ DORA - UNIMED - �MIL - A -

CAC - CASSI - OOL DEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - FOWER LIFE - TELERJ 

PSICóLOGA CLINICA KAISER - SA'ODE DRADESCO 
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RESIDtlNClA 
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De 2.º a 6.(l.-fe1ra, c;a. .... 13 às 20 horas 

Convênios: OURO CARD, Bco. 00 BRASIL. CAJ!ERJ, 
PATRONAL, COLÉGIO LEOPOLJ)() 

Rua Prof. Par1s, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

º!p�!� A!�o�:n=� Conl 
tato - Óculos - Pr;,t;ls - Rdú�ic,s e 

éTICA ALEMÃ Artigos Para Prcscut:: ... 
Tudo Sobre V ARlLUX 

([IEITLif\iG & (;IA. LTDA.) 
a ôCOL0:5 MOD'!l<NOS 
• CONSERTIJE: 
• OFICINA PRóPRIA 
e, SERVIÇO !UPIDO 

PRATAS• Preços ospeciais 
Fara Reventl3dores 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO Dl�
1 

1 R�a Otàvio '1'arqulnio, 61 - Nova Iguaçu 

RUAOTAViOTAROUINQ, 182 
TEL: 767-893.'. 

N. IGUAÇU• CENTRO 

ATACADO E VAREJO---------.. 

PORl\'ECIMENl'O A DROGARIAS, FARMÃCIAS, PEIIFUMAI\IAS El'C. 

DIMRRCO • DISTRIBUIDORD M&RCDIDES LTDI.

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ FILIAL 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

Rua Luiz Sobral, 613 

Tel., 167-4605 

M a R K i o • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, J.790 Te!. 767-9'187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado d:> Rio de Janeiro 
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sair de casa. 

Basta discar 

767-2725

NílTON 
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Rui. A1.,ide P menta 
de � .... loraes, 785 
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PASSAT,MPu 
BARAO DE MUTA:vtlló 

• A Câmara MunícipaJ Nova I g u a ç u 1•·1..eg1.,1,, d, Muni�1pal .. , não te� ti,, 
propn.a A parur de ·i�� o que deverta ter acontt .... de.de Junho de 189!. qu '>lo a sede do Mu.nlc1pio !ot tr '% rerida de Iguas.ú para � :xamtomba - a sede d g.slativo tot bstalada noº �­dlo que extsua na R

ua 
P:e.. 

rechal Flori.ano, em tren �­
Praça Chopin jon.de tlta. � a 

� buito dr, Outra, . Dlletn um 
o preíelunho (rewnhoi (fUe "ii>- tpoca a n d o u  conrun� tombamento com df!fra mento A partir de entt nem Executivo, nem Legislativo, contaram com sedei r prlas. Um cambalacho desapropriou a area, onde fü1 lIJJ.,l C;­tada a Rodovi3ria Arruda Negrelr�. O cauotio era,�­verdade. um monstrengo. mas a Camara POC!erta te" .: all instalada. �na muito bom que a .populaça.o Clr�obr.· quais os vereaaores que est1veram om1s5?� . .P 1) r oca4.ão i

muitos crimes cometidos contra o Muruc1p10, entre ete:s e, demolição da Tvelha ''Pn�fe1tura", a constru�ão da :g:re,a, ci! São Jorge e N. s. de Fatim?,_. .ºª Praça Joao Pessoa, a '1e­molição do prédio da Rodoviana Arruda Negreiro-; 1 Câ
r-: •1 atua]) etc. e tal. o eleitorado - antes �e meter 0 pau .. � prefeitos -. deveria saber um pouco mais. ha t1JU dév� haver) um Legislativ<:' ratualmente em número de 33 •rel)re-� sentante�·•), com muitas cabe�as ... �nquanto a do. ?refeito é uma so. A cabcca do atual e u�a ilha,_ cercada de estr•n­geiros por toctru: os lados. O pior e que ha_. sempre, uma PGr­�ão de fu,:icionários que estao sempre d1sposto3 a J;UU(it 

de saco,_para robustecer o entr�guis_mo._ Os candidatos a.t1:a:a 
<à eleiçao de 3 de outubro> tem hgaçoes com o Mun:cípio 
Esperamos que o resultaJo favoreça o futuro deste romp11� 
cada aglomerado urbano-rural 
• o Professor Ney Alberto - ca�didato a vere1dor, cc,m 0 
número 15.666 - em recente reun1ao _ no bairro Jardim Non 
Era. perguntado a res p_eito da situaçao do Professorado Mu­nicipal, declarou o seguinte: •·.t: um absurdo pagar-se .milhões 
de subsídios aos vereadores. enquanto um trabalhador ·rr11-

nicipal capina sentado par� receber um .salário-de-fome. Eu 
gostaria de ler que a partir do a:io que vem, vereador não 
receberá um tostão, para representar a popul�ão. Cl.SO tal 
notícia nascesse, �?.o teríamos tantos candidatos. Não tenho 
ouvido nenhum vereador defender o funcionalismo do Muni­
cípio, a não fer para nomear, para incorporações ... 

É lastimável que representantes do Magistério _ em 
razão de uma •:iomeaç..io -, transformem-se em ··escravos 
do vereador que os nomeou. E a coisa fica mais vergo.D.hosa 
quando. para conseguir-se uma vaga na e!cola p\lbliea. a 
direção exija (ou aceitei uma cartinha, para Que a nga seja 
transformada em voto_ Neste ca<:o há uma troca vergonboa 
entre beneficiado e politlco. Quanto a o s  sal ârios do Ka­
gjstério e do funciona1ismo em geral. o futuro Prefeito e OI 
vereadores - sob pena de crime anh-Mnnlcipio - rJeverão 
adotar uma política adequada à compatibilização dos ganllo.,, 
muito acima das perdas acumuladas. Não sâ produção co:i:.T 
petente, qua..:ido os salário::: incentivam à oclosldade. porque 
saco vazio n ã o  fica em pé. o funciotu:t.lismo predsa auto­
"alorlzar-se e não temer posições mais firmes. para lutar 
por melhores salários e por melhores condicõe,;; de trabalho. 
lima administração criativa consegue, se ln dúvtdl, equili­
brar-ampliar a arrecadação e. ao mesmo tempo, dtgn.ftcar 
seus funcionários. Temos excelentes profissionais. 

-
' ,, 

Agora, a sua poupança vai.
deposita no dia em que de 
numa única conta. Po 

1! 
- fnª�'Agora, a sua aplicaça9 �utol de resgate do seu FAF: e trocl»mínimo. Aquele dinheiro ,,..
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Irio Informal 

1101,no 

T!lr Fr\'NS, o grande atratâo na RioSnmpa dia 28 ngo­
fe,ta do EtS\àlh.o Bra.uc.la.o. Musica J.\J.L ... 1 com Hl·HJn 

r;a.8 nda RraJc.. Al....15, Helton ca. J. com a_ Sllvana rrín-•ª d tL 14 e., no,· mbro, acont. cêncl:i no Sitio d:1S 'r.ív ,n, 1· 1 \e de ;Mauure,ra. . Pre ·.nça n_ n >.te . n. v: !1 ..1. 
E i{rnato Calomgc. ele "1a HeUen'.; lntern:icionaJ,, o elcga 1 •
t ctaurant" do Aeroporto Internac:onal. Nas ffi;nhas_ viagens r W,

pre antt.& do rmbRrqu.,. Pa3.So por la. Vnle con!trir, vuces
� eostar L'ODl 101.1.11 1.:t: .. t· L.l.S. v 1oca1 é elegante e multo bo-
n1Yc. 

8·'";.
E 

_ eountry Cluo promo,·e hc., seu baile de amvus.1• 

rio:.�:_ 1��
e
f9 �����}�:dl���:rti:�J������

c 

� ;�r��\�
1

�
s

�r 

fa-. 111u1w-ve111 Slogan dele� utc. cManttr autua. sl1uaçr.:> 
é uma irre..111:pon:,ab ltdarle civJ e mor .il 

IDADE :-.O\".\ 
Idad'." n,lo'a de Apartc�da T,noco ne.;1e d.a ,:; r., t !r,po 

dt? fcstejaçao: jantar p3.ra 150 convl1.atJos t.m bam1lAda .. a..:a 
dC ..... rna .;ar oca. Mas os penetra!» mio terão ,·ez. Li.Sta rlgOro• 
.sa na portu e cinco �.:?gurança..i; cuidando O� que-m tentar en­
trar "l' bicào. Bem fe'.to f> b0m bolado. . Dia 18. flores para 
Nilza Donnl. agora na melhor ta.se de su:i vida Fran• 
.. sro r-. x ra l 'ml o mpre Qu1qumho. recE'"b ... ru am.gos 
dia 19 em tempo de opr n hous•1. dol.s pontos; idade nova. 
Me.sma data. Jalt�nho O?mta da SU\·a abre o� salões para 
gr1nt1e Jantar tm temPo de no,·a idade. Vitor no Tavora, 
op,.ndo uta ilmana, pa.:;sa bem � Jà pocl rr-:f•btr v :tas. 

� 
COiMSRA 

APRESENTA 

NE;tc sábado. a partir das 22 horas 

FESTA OE ANIVERSARIO Ic Ten1s Oolden Cross, com 76 tem.st.as Ue 1odo o Pa .s c1r­
.lCJ no C'Juntry ClutJ. 1-Jo final do Torn · .o. C'ffi nov 'm-

-iro iaoço reun ndo to<1os o,s compet,ct.oru. 
· e" _ � e J e J�r1:;-• l\lnrt :- , ntao em P.,rt1JgaJ d "'e a 

nl, aa i--:3.! o:1da. 
v _ PrL::c1l;:. Bouças V1lianova l'm tempo cl .. campanha 

R• gina e Ronaldo Mac!lado. que bom tt:-los de ,•olta às 
fr t.1s. R_gma agvra c,m saude d• (erro mnguém a d�rru­
ba, nt•m as per,go.sas faladt!r:u. Falar ni-so, o Country 
,·trou um ninho de cobra.:;: o que se fala da vida dos outros 
e prtncipalmento de problemas que as familias atrave:ssaro 
em um mome-nto muito delicado, é dema:s. Mas Deus é maior 

fiscallza tudo. Ninguém e�U. ltvrc de ter uma pessoa d3 
l3m1l, corr1•ndo perigo. Cuidado, hnguas venenosas! 

De Alexandre Amorim da Rádio 98-FM e seu• convidado& 
Malboro Forró - Pagode - Tudo em Casa 

Gloo's e Bras,l R,thme Show 
!.:J em B f lrd r: ,.;xo. Não t m mats tempo nE r:1 para tlor­

:Jl r uma loucura l'1!"al Ueve .se elegtr VC'rcadora, ela e de 
"t tem liga<"ao com a cidade Torço p1 la �uave Pra..:;_ la, ffi'E"­
.. � e bata .:iadora e mulhtr �e mu1tn fibra. 

TABAJAII.\ 
o. 21 r. R � .. -�p:i o &.iHe da Prinav!?-ra mo'" im a 

.., soÇ--.t.e em mals uma noi1.e bon ta t u e mtrn1da. 
• ·.1 oca.ndv para dançar. o �cmµr1 .UCES.:.•) 4ue t: a Orque..i­
tra Tabajara de s ... verino Araujo, , ...... :mt e t .1 .. os an.;, .. 
u:c,t .anuo os ba11 s da vida. 
• o coluni. ta Alonso d�I Moura fJr (:,:-:,mµ.io (e'e inaugu­
r11 J tr�p:ex via 30 com big party, traz um grupo ch.qu. r­
r.mo ae sv-.:al tes. Lili Távora tem outro : rupo. Allf"'€Ja H:1-
t:b, M:inoe11na Barata. Tere�a Madllra e Cbir Pereira. Ju-

a e �.'":aldo Martms Pinto e tann e ta.'rli..3 g n ccnhcci�a 
,e :,�i.Dd.O na noit .• Vo.i SH \l.""!la f St:J.' 

WAT.'1111.\ Ft:TEBOL CLl:BE 

IRES TOQUES 
1 • A l conomta cnfrt:-... 1•"1 mare braba. Ha pouco tlmpo 

fora::"': ·;em1·ctas CrS 5 ·rHhôcs dP. Letras do T("souro. em let-
1ão n•alizado pelo Banco central Enquanto ..sso. a marC vai, 
a maré vem 

2 - As respn·a,; carnbia!s do Bra.o;l1 atingiram um nível 
rc cordc, no entanto, superior a USS 20 bilhões. 

3 � No cxt .. r,or. ninguém fegura o dolar em sua mar­
na ;:ide�ra abaixo. A mo(!(.13 nortc-amercana estâ. batenrio 
corde negativo em sua:; l'Otações. Só aqui na terrinha ver� 

dL � amarela é que a ,·erdinha esta sempre cm alta. Não 
da i: ira e:xplicar. 

CERVl'JA 
Fab_ · .. antes d� cer\'eJa super preocupad�. c'ois puntos: 

a que !a 11. ·1to grande do consumo dt cerveja em todo o Bra­
sil. O:-• fab� �:1.ntes d� cerveja tomaram urna decisão: arre­
gaçaram as . ,ngas. e agora vão procurar iens,b'.lizar a ca­
mara setorial <':, Ministério da Economia para tfntar (pelo 
menos vão tent ... n um pacto, mais ou menos parecido com 
o da indústria d, � arro.s, reduzindo em \-'.nte por cento o pre­
ço do produto. Pai k t�rí"m uma 1dé.a, no 1 semestre de 92 
o consumo caiu 15 11or cento. É muao. para u :1 Pais que 
coru.Jme muita cer\'eja. 

- Damas grátis até às 22h30m -

TODAS AS QUARTAS-FEIRAS - PAGODE 
Conjunto Li Vem Samt-a e Tudo em C.1sa 

- EntradJ grálls -

R, B ·nardi � M, 1 ·35 - N, 

� CRECHE �• 
[IJ ITAMAR SERPA li] 

Amor e Compreensão 

Crença no futuro 
____ RUA MM,•6-A."ldrtC:•M':'133·U•:"'ClOll•'U• ----

Xuxa também entrou na onda cl)ntra Collor ce-,- a .,e­
tU r o ex0mplo dt sua mt·ma e confidencial amiga Simon.:. 
de1endt"t' o patrão. Aliás Simo11 .. e-stá a cada d,a !'.r"l d.) 
um p. rsonalidade como cantora. G:a,·� qualqu?r c':>i:-'.'a que 
apar('ce e que tenha pinta de .sucesso. Viva Joanna e Fafa. 
E!ba t Alc1ont Gosto da Joanna. adoro-a de pa·xão. Mas 
t.nh, horror a e1�a Maria de Fat�m:l qu? nas hol'as \'ar,as 
e sua cmpresaria. E a tal que u�a t�rnos e usa gva.ratas m­
,PJrtadas. <Ja tem uma coleção 1mensa de gra\'atas Hermf"s, 
&.:;.JtlU Que o Collor usa. Não sc-1 a marca dos sapatos n da.) 
botinas que ela usa. Devem ser <Je couro muito resif.:�rni.e . 
F�.ar em aapataria. Simone e Clãud'.a Raia lutam cada uma 

1---------------
BR.\\'A GE�'TE 

1 
U:l modo. para d< fendtr Collor Cliudia Ra 1.1 é de foi no, 

tczmha e cama e mt·.za na Casa <!a Dinda. E com aquele cor­
� todo. predsa sabc·r fazer alguma coisa naquela ca:sa da 
......:e jOllla ., 

CUIPASHA 

Fau.si Alma\\1' em tempo de campanha visita as fam g;is 
:,ad,, lOna:s da cidade e apres-. nta seu projeto de trab:i1ho. 

m papo fnnco, 1,1 o que ele me d sse. sempre ao lado de 
J doce Enésta. de quem eu gosto muito. Aliás eu gosto do 
c .• .<al t da 1Hha Lc la. são maravilhoso:-s e sempre me trata­
nai C9m o mã.Ximo car;nho e principalmente resprtto. Fau5í 
nao r .. beu um tostão d!.! candidato a Prefeito. El>di banc::rn­
,., •,1!Jo sozinho com a a1uda dos amigos dQ coração. No que 

D!a 26, no IBC <Iguaçu Basquete Clubl festa de eleição 
de Mis,;; Brasíl Gay 92, uma promoção de Laura de Vlson e 

d� B:,ton Vermelho. 

·\ 

• E no dia 27 de outubro, nn RioSampa, fest:i de p,!elção 
de Mi�s· Beleza Gay Internacional. Candidatos de todo o 
mundo na passarela .mt•n� da maior casa de shows da Bai­
xada. Apresentacão de Rhodá e Fernandho Moreno, c o m
abertura a cargo de Alberto Aqumo. 

\ 
• Encontro na tarde de frio o candidato Luc:ano Sampaio. 
Ele ,·em pelo PTC e com a corda toda 
• Jango Nascimento, sempre elegante (o eleitorado gosta 
de \'t'r seus candidatos bf"m ,·rstidos> em tempo de campa­
nha. Tem um eleitorado imenso e vai fazer bonito cm ou­

tubro. 
• Capitão Britto. do Corre;o de Maxambomba também 
em tempo dr campanha para Vereador. Batemo� um longo 
papo na tarde do calçadão da Amaral Peixoto. Ele está bata- 1 

lhando mu!to, este ano ele�ção vai ser párlo duro para todos J 

1 

PREFEíT0-52 

ERNANI BOLDRIM - PSI 

HONESTIDADE 

j ___ E_R_E s_P_E_I r_º __ _ 

� � si\ e:�:· �-6,]
/1\J.ito mais resultarias. Com a Poupança Banerj Mais. Você

rd••:./11 depender de data de aniversário" e o Banerj reúne tud9 
,,ô poll�;�r,�Mais Mais tranqüilidade, facilidade e segurança para voce. 

5v diºe'tt' - --------- --- ---
o0 001ª 

• cóc ,, � � � 

' � le · · A -
11;) 

0 seu tempo vão poder render �u1to rr:1a1s. operaçao
i:·Ale I nQ medida do que você necessita, acima d� �m valo�

uc�.�� a ficar parado continua rendendo. Na Conta Facil BaneIJ.
À/ w .. 

Ô ��0i' 1t 

ó ,
v
oº' ôi·��eie

�� 

\ 

\ 
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ASSESSORfA E TURISMO 

Reserva de hotcis --- Contratação- de tra�Iados - Alu-
� guel de- l.1rro •- Contrat.ição de tãx1-.1é-re() • - Paco­

te turisucos Apt�s por ttmporada Apartamento 
em ap.ut-hotel - Possu1mos conduçJo própria para 
tr;rnsfor. com motorJsta-guia Cruzciro5 mMitímos 

Pac;sagens aéreas nadona1s e 1nternac1onais. 

VIAJAR : e O SEGUNDO PRAZER DO MUNDO 

Rua Vise. d,• PiraJJ. 5-10. s/lj. JO➔ - Rio de Janeiro 
T<I. 259-9-195 - FAX: (021) 511-333'1 
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CODEN 1 e 

desenvolvjmento 

Na falta do que fazer. ou 
quem sabe querendo justificar 
• tnco.pacldade gerencial. um 
JOS mais .s.trlos entraves da 
tuaJ administração pedetista 

Jo munlcioio. elementos desse 
partido que gover':la l ?J no·z:i 
cidade andam espalhando que. 
;e eleito. "F'ú.blo Raunhcttti dt?­
sattvarla ou privatizaria a CO­
DENT' Não é só um�l menti-

FABIO RAUNHt:llTI 

ra. mas uma sandice. Esque­
em simplesmente que já pre­
idl a companhia de Dcscnvot-

1imento de Nova Iguaçu e, por-
1 anto, conheço multo bem sua .,,,,, 
tngrenagcm admin!strahva e o 

--que p0de fazer. Se não estol fa- � 
undo atualmente é por mte-
re$.$es outro.s. que iremos des- t 
e obrlr se formos ho:i.ro.dos com a escolha de nossos conci­
dadãos. 

o que nos causou �spécle, isto sim. foi a cr)ação _de duas 
r.ovas empresas públicas, uma delas por slnat preS1d1da. pelo 
rmão do atual prefeito, para fazerem serviços uue Podem 

muito bem - e melhor - serem exercidos pia CODENI. 
�sas duas mpresas - ELURB e EMURB - é que estão me­
t e-cendo uma ampla tnvc.stlgação. seus servidores, claro, se­
:ão aproveitados nas quadros da \"erdadeira empresa lgua­
çuana, a qual Jã tem 17 anos de vida e por ter regime pró­
prio de funcionamento, não se transformará, como 2.té hoje 
não se transformou. pelo menos ao que consta, em cabides 
,ie cmprettos E se isto ocorreu. lnfelizmecnte, há como cor­
.i"igtr. poi� a CODENJ tem condic;ées, agindo como empresa 
rivada 

� nossa intenção, inclusive, dar mais amplltude à com­
,...anhia fazendo com que opere com toda a capacidade pre­
!,·ista em seus estatutos_ o centro do município, por exemplo, 
·1ão seria et.sa lixeira atual, chegando a exalar tanto fedor, 
e fossem adonadas, por ela. equipes de trabalhadores que não 
lpenas corrlgi.S!em os erros acumulados como construissem 
alçadas e trMlSOfrmasse num local digno para f_ymcionar 

e, comêrch) e transltar as pe:ssoas A admintstraçao atual 
:nant.!m três empresas e nenhuma se mostra capaz de agir. 
� um atsurdo. 

CGmo também o é a contratac;ão abusiva d.e caminhões 
nu1;1cu'ares para coleta do ltxo domiciliar., Que fim leva­
ram 0$ ve1culos da CODENI? O povo precisa saber, como 
•ambfm exlg--e se explique porque não se vaga condigna­
mente aeua servidores, trabalhadores humildes que enften­
tem u maclnlgadas prestando um inestimável serviço e náo 
, cm � a minima consideração e sequer aquela ali­
mentação aup)emenb.r que �emore lhes foi servida. Os ad­
:ninistradores do PDT podiam .10 menos se mirar no exem"" 

1!0 de sua congénere da capital, a C0NLURB Nem isto ti­
eram capacidade de fazer 

Em nosso programa previmos até, dentro da nova am­
nlltude que ,e Idealize p a r  a o CODENJ, dar-lhe dimensão 
c-apaz de adequà•la a ser uma empresa re�ponsável a e uldar 
ne no!saa 1:Strada.s mter:ores, uma espécie do DERJA com 
'Tl:J.ior àinaml!"mO e libndade. como também J)Oderà �e ln­
< umblr de cuidar do Programa Mutirão. de CO':lstrução de 
os� popuh,res, aproveitando terras do munlcip10. a serem 

cllvidldas em lotes, contando com a inicta.tlva privada em 
ua complementariedade e com O!:t futuro} moradores na 

.. onstruc;ã.o 

Idéias e vontade é que não no., faltam Por t,Onncccr­
mos o muntciplo e nele vivermos, sabemos como tquactonar 
tU!t problemas mala cruciais. Quem não vlveu o pas'l:ado 

de Nova Iguaçu e nem vive seu prt�nte. realme:ite r,âo tem 
on)O administrá-lo de (ato e checa a permitir que o centro 
helre mal e o seu interior !e trans(orme no caos atual 

Viadutos, que a ã o  obrigação de outros níveis de governo, 
1unca J)O:le-riam ser classincados como pnortdade, em detrt­
r,f:nto de- outras urgtntes necessidades de nosso povo. Al­
uém lucrou com bto, dizem até moradores porventura be-

• 'ltflctados Mas o povo vat saber a verdade e. na próxima 
�dtção vamos falar mais alguma coisa do que é po5sível fazer 
' (aremOA para melhoria d a s  condições de vlda em not.So 
rnmtciplo, contando principalmente com nossas próprias dls­
C":1.lbntdade-.a, multa !orça de vontade e o apolo da popu-
1ção Que-m me conhece. ou o que venho fazendo to longo 

<.e minha vida iabe- que cumpro o que mfl!' prol)Onho 

VOTEM NOS CANDIDATOS A 

VEREADOR DA COLIGAÇÃO 

PTB-PMDB 

CORREIO DA LAVOURA
-------

feirantes buscam orientação no sistema de sacolões

Fábio sustenta que o sucesso 

do sistema consiste na ven;da de 
-· _ .. _ 

bons produtos
Recentemente o grupo Sacolões da Faculda­

de foi procurado pelo advogado da Associação 
dos Feirantes de Comendador Soares, Diógenes 
AraúJo, que buscava onentações sobre o siste­
ma de abastecimento que deveria s e r adotado 
pela feira. Segundo Fábio Raunheitti, Presiden­
te da Sesni, tal fato surge do bom trabalho de­
senvolvido pelos sacolões. 

- Procuramos oferecer os melhores produ­
tos a preços acessíveis para a população de bai­
xa renda - explica Fábio. 

A qualidade dos produtos encontrados nos 
sacolões provém do modelo de abastecimento 
adotado, que permite a renovação diária dos pro­
dutos vendidos. Segundo F á b I o, isto acontece 

devido aos preços praticados, que permitem uma 

saída rápida e a reposição d1ána. 

Além dos produtos comuns dos sacolões, o 

SESHI atinge a mar� dos 4 mil ai 
unos no seu 23. 0 ano de existência 

Inaugurada em 1969, um ano depois a Sesn1 ocupava 
duas �alas do Colégio Afrãnio Peixoto e possuia cerca de 
300 alunos matriculados nos cursos de Filosofia. Ciências 
e Letras. Fc1 neste mOml..'nto que começou realmente a sua 
traietória: como uma instituição de ensino superior. a pri• 
meira do município de Nova Iguaçu. 

Ao longo dos vinte e três anos de existência da Sesni 
- Sociedade de Ensino Superior de Nova Iguaçu - fCI 

importante o apoio de mmtos profissionais, que começaram 
com a Sesni e ainda fazem parte do seu quadro adminis� 
trat1vo, como o� professores Helcio Magalhães. José Car . 
los da Silva e Julio Cesar ( Diretor da Coordenadoria de 
Extensão e Assuntos Comun1târios da Faculdade). 

Atualmente, com cerca de 4.000 alunos. a Sesni ofe. 
rece os seguintes cursos Filosofia, Letras, Ciências Bioló­
gicas. Pedagogia. Física, Direito. Medicina. Odontologia 
e Técnico em Processamento de Dados. 

Sob a direção de Antonio Josê Raunheitti, seus admi• 
nistradores J�l pe-nsam em tornar a Sesni uma un1ver5idade, 
onde todas a, faculdades que dela fardo parte, teriam um 
regimento único, Assim, �eria proporcionada a chance da 
abertura_ de novos cursos oferecendo, _para aqueles que pre .. 
tendem ingressar e-m um curso superior a poss1b1lidade de 
fazê .. Jo mais perto de ca,a. 

Fábio Raunheitti na Prefeitura 

POR UMA NOVA IGUAÇU 

GOVERNADA POR 16UAÇUANOS 

Sacolões da
_ 

Faculdade oferece arroz, feijão e
soja numa 1mc1at1va p1one1ra em todo O País 

- É a verdadeir� cesta básica para a P0�­
lação, que adquire generos de pr1me1ra neces51_ 
dade a preços realmente baixos • assinala. 

Recentemente as instalações do Sacolões na 
Estrada de Madureira passaram por Ullll! "ran­
de reforma, que ampliou sua área dos anci�os
J 20 metros quadrados para os 100 metros qua­
drados de hoje. A obra. realizada ao longo de 
sete meses, garantirá, segundo Fábio. um me­
lhor atendimento à população: 

- Essa ampliação se fez necessária para po­
dermos atender melhor à população - acra­
centa. 

Além da unidade situada na Estrada de Ma­
dureira, o grupo Sacolões da Faculdade ainda 

está instalado em Comendador Soares e Quti-

mados. na Avenida Irmãos Guinle. 

Por uma nova Câmara Municipal 

WALTER FARIA PACHECO: 
UM TRABALHISTA HISTóRIC0 

DE CURRíCULO INVEJÁVEL 

Pouco.: pol1t:cos iguaçua­
nos �ot!em se orgulhar d 
pcs&uir um currículo tão no­
tàvel quanto o do advogado 
Walter Faria Pacheco I roto, candidato a um lugar na C.1• 
mara Mun,clpal de N. Iguaçu 
pelo PTB - Partido Traba­
lhlsta Bra.sildro. Iguaçuan·.> nato Pacheco ocupou um 
i;em núml ro de cargos d� destaque a0 longo de sua carrE:lra. entre tll•.s, os de Vereador. S.•cretàrlo de E sta­do, DE."pUL'\do estadual. Prts.­dente da Câmara dos Verta­dore.s e Pre.s.dente da Ordem do� Advogados do Brnsll -OAB - ll"Çào Nova l"UB('U e._ agora, pretendt- lançar mao d-= toda esta t:xp·•rlênciJ. para ajut1:1r na aoluçüo d o L proble-ma.'!i q u e as.solam o Munic1plo. 

A Pe s a r  da mov11nrnta1Ta carreira na oohttca, Pacht c'lorgulha-se de sua bem au• �lda earrefra na adVfl ac :t ramo no qual se 1n:tolou ha 
38 ano.s. 18 dos qual, Pll.! 3_ 
dos no ".S<'r•tórlo da Ruo 
ltoaclr Marque,s Morado, 58 
1 .1 401 no Cf'ntro de 1"-1v:l 
IKU3{'U Alí-m d actVt.'gado, 
e l r tarr.-:tém e f">rmado � 
a.dmini:truçào de cmpr _ c-
1 c, nht-cMo """tr•L r poct ,, 
trovador Jard1m C 1 



llllldade b;ada na 6;.
rupo Sacoiões da F 
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DE 1 2  A 1 8  DE SETEMBRO DE 1 992

O PRAZER DE TE VER OUTRA VEZ
par certo, nada ,M." deveria deixar ,,•n re •>lui i.o num 

nto e,;pecl:tl da vida ou deixar algo l)t!'ndenh: no pa.a­
Dl�me rna.s .aderc-nde de todos os mot.iveli Que aã.o alhelo.s a 
-!n�ád, de �ada um, e às vezes o passado permanece tom 

" hbtorla mt.errompldn 
uin:i Ttm uma hora na vida QUt tudo é um -íonho e eue 

ento podera acontecer na vida de qualquer pessoa,. at..m e 
znºtfnçiO de sexo. pob tanto o homem como a mulher. am­dJ5. ttm 3 certun e a mttda �cnsação de ter pa.,àado por 
t,o) rase de causar 1m·eJ9, a todos. Parece mentira, ma., 
�:iJe-se qac- rod3. a fe1lcldade desceu dos celQft.e M'ltrou tn ida daquela pessoa que, obV1am<.·:1te, pare. .ser o retrato na 

'uc é abertamente telt� caminha Junto a alguem comdo q 
divide e se faz cumpltce de felizes f' Inspirados mo­

(IU�
05 E dentro deles estão arm&.aena.diLS egoLsticamcnte, 

�as 15 emoções guardadas para Quem dtscObl'Ju que vh·er 
. mal.B feliz circunstãncla oferecida ao homem. 
t 8 ,., qun...,e umo loucura o que t•.sta aoontece11:do comiR'O," 

A "jda paro. e d_Pb.:a dua, p1·.!'-:-0,1s. ntste munâo que não 
encoatra com facilidade um �dJetivo para o seu taynanho, st atirem-se tão lmpOrlantC"s acima de qualquer ctrcunstãn­

'fa como únicos. privilegiados com todas as artimanhas do 
de.s'tino que tornou-os puramente loucos pelo amor - e quan­
to fizrram bem um ao outro. 

Ma.s o deshno tambtm prega peçü, e !,cm mot.tvos banaLs 
e jurtJflcatl\'as tortes �epara essa� duas vidas, delxnndo um 

pont
�1!i° f!;S::a

d
ç1o dá ps.ra deixar alguém ficar doente dL" 

a:nor r por um bOm tempO ficar melo zangado até com Deus.. 
DLscut1r rom os amigos. Que a90st.a.�·am "',aquela aventura, 
p:i.ssar � fumar, ter que tomar remédlos para dormir, não 
ligar tanto para a aparência e nem se incomodar com o que 
as ü-:itra.s peswa.s pens�rão. abusar um pouc.o _malS do al­
COO� ,·inr a base- de- calmnntes . procurar refugio na:, co,sas 
luteis. despre-zar o qu! ante� era tão precJoso - a vida. e 
$tntir-,;e como um graozlnho de areia quando antes a sua 
gra.nciosldade parecia infinita. 

O"Jtras pessoas acontecrm. novas paixóe.s_ c:iovo� des::m­
c,"ntros \'ão acum�1ando cxperiêncJas nessas duas a mas. e
por multo tempo tem-se a Jmpressao de que, se morta a es­
perança de um retorno. a., cmzas do que restou serão ;o­
gad::..s no or e voam lentamente assentando-se por entre .. s 
flores que tém como fund? um c_eu todo azul. e juntos com­
pletam uma paisagem bonita e tr.ste, pois um lugar tão agra­
dáHl acolhe- os rc ... tos de uma relação demais resplandecente-. 

ESPERANCA MOCIDADE 
\ POE!\IA PSICOGRAFADO) 

Esperança mocidade 
Esperança infanto-juvenil 
Esclareça as .suas mrotes 
F.sperança do Brasil. 

Esperança na mocidade 
Pensamentos positivos 
Todos vocês farão 
De mãos unidas vocês vencerão. 

A Pát.ria de vocês 
O caminho vocês lhe dão. 
O futuro de vocês 
Do pensamento sairá. 

roe pensamento positivo 
O mundo precisando estâ. 
lAs mentes todas unidas 
Um dja ç-encerão. 

Um dia o !)OSitivo vencerá
O :1�gativo vai �e acabar. 
/111: mente,; só vão pensar 
Como podemos ajudar 

IVA BORGES CARDOSO
24-07-1992 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84j 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

llRl:lOIJEOOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPEI.AAIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 7fi7-7'D2 E 7fi7-7849 

, , ., 1111 , nn mmm 
COIMNDS: 1NPS, FASE. POÚCIA 1,UTAA. 

COIIPO OE BOLeEf!O'j,  CASAS DABANHA, PETl'C)8RÁS, 
IANISTàlJoOOS TRANSl'ORTES, COIJPACTOR, FéOREIRA

• 1 VIGN� SA, t.41NISTffi10 DO EXIÊRCITO. 
CONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

ca.tTállOS PIA!UCOS OE NOVA IGUAÇU 

• MATRIZ• 
RUA 0011 WALMOR. 17- NOVA IGUAÇU 

TELE.FONES: 767-4529 E 797412.t 

,,,,,,,,,,,��,,,,,,,,,,,,,
AÇOUC,:iE CANCELA 

�....:;:"'..,""'-=�,,,,, �,�'�'''' 

J •1- "J o;oa A DIREÇÃO �= CNIOELAOEIAUNHO 

�~ 1� 
� 

rNTREGAS A r.  ·•cluo 

� "TICKETS" COMO FO.-OE PAG>J. -::?, .J 
-IIR. THIBAU, 20 -TELEl'ONE: 76►>7W 

CENTRO- NOVA IGUAÇU 

CORREIO DA LAVOURA 

l:LENIRA OF. VASCONCELLOS SILVA 
.J 

d primr'rp rn�ento. 1�esqu1 ivel 1ne>,;pllcá\'t>l o imã 
of atralU t�tn tiue .nio re-.>lltlrim náo :1e.spirl'm•ie e delta• 

• r&Dl e.pena.:I ura ao lado d'o oútro como se nus precl.sa.asem 
tambem estarem os seus othO.'- e rl.-, $UI mentrs Nada dts 
.seram. nem toearam••• n e m entendi. n o que realm:ir.te 
acootecla .  Poder4a .ser telepatta pura, 

Tah-ez até primelramente. t,\vessem fC'ltio amor por ti'le­
pa tia. após paa.-.eJ'em tb.nta.s hor:is apenas deltadof e de olhos 
fechac:101, e o 1t1trlganU' era Q� estavatr'I. ntui t- sequer t".S· 

rbar,.a,itm um no outro. mas Vl-ajavam m1.ater1o.1amente 
Ali romrçava uma rtlação forte e capcloaa, e tod<>s os 

d1a.,; !:e encontravam às sete da. "l01te. inevltavelmente, com 
uma passagem garantida ao prazer e normalmente um iO 
tilbotf" era. pc)Uco. viajavam mais vezc.,. porque ele� eram 
de1Dn1s E como ela girava como um carroussel, quando ns­
�entada. e pro-o ;\ heste na qual ela &Irava o ieu corpo, 
deixando que ludo também glra..s�e com ele>, aeendenda to­
das as luzes e depois diminuindo a rotação vauarosamPnJe 
at.e que a última luzinha pisca.i;ae e a haste não mal� tao 
aprumada suportasse em á1. a oui.ra parte aí flnd'.'lda. e des­
montavam a.s duas partes agora já Hberadas do repuxo ln• 
controlado 

A roni\'�ncia entre rles era tmpres.slonante. No fundo ele 
era um tarado sexual exclusivamente compreendido por ela
que não oferecia. r&tstt'ncia. aos ataques. cuja violação era 
tud9 q,ie ela querla e :issentla. Aquele comportamento lnu­
�ttado dele. que �emprt lncans.1velmente agitado a oert-ur­
ba\'3 c!e uma maneira muito e:i.pecia1, que somente tle t"On­
segula conter nela o furor que abrandaria someiate até às 
sete, porque de novo a vontade de ser nova.mente molestadn
fazia dela uma mulher atormentada pelo sexo e acondicio­
nada àquelas praticas aplicadas por aquele doce. encantado 
e dlsoosto tarado Pols o seu ataque precisava .ser à mesma 
hora. sempre . A5 marcas :1a sucçâo já nem mais saía:n do 
pescoço. os :irranhõe.� pelas costas e o de.senho dos dentes 
cra\'ndo.s nas nádegas e na parte tn�rr,ii. das coxas esta\·a 
mais que tatuado, mal; o afogueamento genital era o arre· 
ma•t' srmore presente que su"cltaria de ai.ovo a aproxJmação 
ciaqueles dois que nem sabiam mais quem eram, de tanto 
Que "e tornaram nece�sitados um do outro, até perderem-se 
nas .�u:is intímidade� e Identidades. 

A vida promoveu uma 4eparação que nem eles n1c.sn.os 
entenderam, mas as suas vontades internas toram tão ror­
tes que ouando encontraram-se !rente a frente . •  

..,��,�=,,,,�:,,,,,), �r 
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· 1  ; TELE RADIO SERVICE
'-· ----"'°�-'Wn"'-' "4•c:e<f110�1/MIDJA2 '°"'W,C:U 

EM NILóPOLIS 

Para Vereador 
ALDEMAR DA ROCHA 

(Fuminha) 
N.0 1 1602 - Com MIGUEL 

Amigo eleitor : 

Juntos defenderemos seus direitos 
de consumidor 

Para Vere3rlor : Cap. BRITO 
N .0 36.639 -- PRN-PTB 

Um nome sem mácula 

ogou �� g� .96aeaa 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRuÇÃO, LC:GALIZAÇÔES 
JUNTO A PRE:'E!TURA E CARTÓRIOS 

\ DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R'u1 Dr. Athevde Pimenta de Mol'les, 682 
Novai Iguaçu • RJ 

• Telefone: 711�425 • 

DAS TINTAS 

V:cNDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÔlfOS • PINCÉIS • AL\.0.'.AOE.S 
GESSOS • COU\$ • \'ERNlll:S 

TUDO F ARA PINTUl!A 

RUA OUINTINO BOCA:UVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 
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CORREIO DO DISCO 
" 

O BOt�IIO E O PlANISTA 

JNrnAS GO�ÇAL\ ES 
1 

O ê�ltõ jm�1 :X,r M.anàus, repetiu-se- em ReeHe e 
Br-.11Jia. rM-ntou rm Ubct� e Campo3 e no Olym:pla d.e 
BIio 1-Je:ltdnté Tf"":'ldO cofl.�g-ração dettn1tlva ,.m Sào Pauto 
o 11how de- Nf'lson O<.inçalves e Arthur Moreira Lima. lnh­
tulado 'O bolmlo e o planlita·•. o espetáculo Já rot regls• 
t.r':do num dl co que e.stá ch@gando à.a lojas em Eelo BMt. 
Anola 1i: bOm Jcmbra._r que o á1bum •·o boêmio e o plamsta 
!01 1ra\lado n() ex-e.studto Um da BMO, agora Estúdio Nelson 
Gonçalves. 

r:;.\Y'l.'\ \ - ",;ou AS,"!" 

Ela tem 26 a.DOJ. e !1ã dtt se dedlca plena.mente a umi. 
mu."1calldade que a f11z compor sem qualq�•�r lnstrumÇlltO 
E u letraa 1aem tom ta,,nb ra1. 1de-z que jà. somam mals dt. 
uma centena. E ainda por cima Dayana tem o tunbre dt. 

voz perfetto para acompanhar seu t>stUo romántico . Nestt: 
primeiro Lp, Dayana colocou uma ptt.ada das lguarra1 con. 
� quais se Identifica mais em oito canções, incluindo a \rer­
.;raQ de •·c-est ma vle ' ··uma toi.Sa. eUUiada e .sofisticada nãL 
chega ao coração da maiorta das peasoas . E eu tenho té em 
Deu� que che�arr1 lá''. deciara a cantora que começa a su.:. 
camlnhad:- �m e, se11 d.isco •·sou Aalm''. 

MADONNA 

Di!po · -• ., escand:ilizar o mundo mais uma vez, 11 can 
t1.,•a Madonna anuncia o lançamento do disco de seu novu 
!-iingle, "Erótica", o primeiro do novo dlsco que �al em ou• 
tubro. Marcado também pan o dia 16 de outubro. o lança· 
mento do v1deocllp de .. ETótka", que a exemplo de •'Ju.stif} 
rnY lo\•e". do Lp ant.erior, é recheado de cenas picantes. Ma 
cionna està prep .. rar.do dua.s versões para o seu novo cllp 
"Erótica" A primeira. que deve agradar às Tvs c-on.s.?rva 
doras. é uma versão editada sem a.s cenas picantes estre-
1�d3.S pela cantora. A segunda. versão recebeu a classlflcaçãu
de X-Rated, ::i mesma dada Ao.i filmes pornogrãflcos . A ver• 
são "pornô'' de ''Erótica" estará disp()l:'l.ivel ao público em
VHS e cheg:a a5 lojas no dia 13 de outubro. no mesmo di::i: 
do 'ançamento do novo di!co de �Iadonna. "Eroaca" . 

O llELl{OR INTER:'IACION.U. DE NO\"ELAS 

Este lançamento promete reviver 12 grandes tem:ls ln 
tcrnacionats que fizeram parte das trilhas musicais de vá 
ria� nO\,.elas de sucesso como: '·Que rel sou eu?", "Mandata· . 
"Rainha da Sucata··. e-ntre outras Os tema..;; escolhi'.., s 
<,;e.stacaram •:io decorrer desta.:s novelas embal:indo �· ;:r 
sonagPns em muitas c e n a s  <1ue Fe tornaram tnesqu :·l'.'1veL 
plra o püblico. 

A Som Livre :nals um'l vez conseguiu reunir num tinir, 
LP o que ha de melhor nas trllhas sonoras tnternac1ono.ls dv 
passado. A Poste neste sucesso ! 

RGE E�I FOCO 

Danllü Caymml que esta lançando o seu prtmeiro disco. 
acaba de fazer o maior suce�.so em Portu�al. o::ide fez umr 
pequena temporada de 15 diat,:; com Tom Jobim, mostrandC' 
t.arnbém músicas do �eu Lp * "Che�a Devagar•· é a músira 
de trabalho do prlmelro disco-solo de Sombrinha.. Por 5-inal 
Sombrinha estã muito 'devagar' na divulgação do seu di&co 
* Jorge Dourado é outro que está na, praça mostranc:10 o seu 
prin1eiro trabalho na ROE, cuja mú.slca de batalha é "Verr. 
Cá Morena·· - multo boa, por slnat * Jâ saiu o novo Lr 
de Nelson Ned na RGE, com a música "Penao em voce'", pu­
xando a bolacha * Almlr Guineto está escolhendo iepertó­
rlo para o �-eu próximo Lp •:ia RGE. 

ALCA�i!�)ift! 
MODELOS EUROPEUS \ r' 

E AMERICANOS 
MODELA SEU. CORH 

CIM EW:ANctA 

À VENDA "'"'I\UW DO�

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca 



Empresários faturam alto com os 
grandes craques. do nosso fulebol 

MOSCOSO JUNIOR 

Nos últlmos temp0s, d e n t r o  do fascinante mundo do 
futebol, viver das transac;ões mll1onârtas felt� com Jogadores 
tem sido um negocio bastante lucrattvo. Nao importa se o 
.J.tleta seja conhecido ou não, se atua em outro estado ou 
_ião E, mesmo se pertencer a outro palS,. os empresàr,o� 
1rru.mam uma forma de faciJltar a transferencia. Isso tudo 
;,;era milhões de dolares, tamto paro. Os empresários quanto 
1,ara os jogadores e também para os clubes. No fim, todos 
aem lucrando. 

considerado pelos crH1cos como o único setor organizado 
Jo futebol brasl1eiro, o sistema dos empréstimos é lnfalivel 

absolutamente legal. O empresário Juan Figger, f'm São 
Paulo. Maurício Salomão e principalmente Léo Rabelo! e Joel 
reppet, estes ultimas atuando no Rio de Janeiro, são cs de­
:entores do poder de compra, venda. negoclação e aconse­
Jharnento de dir.gentes e jogadores. Eles ma.,tem uma apro­
ximação muito estreita com a Confederação Brasileira de 
FUtebol t CBFI . Desta forma, com.eguem sempre viabtllzar 
contatos internacionais, pOr intermédio dos quais organizam 
até excursões em p l e n o  andamento dos campeonatos re­
gionais. 

As ressoas que são contactadas fora do País pelos em­
j)resários_ encont.ram-�e, baskamente, em três paises euro­
peus: Italia cRosselini), Portugal (Manoel Barbosa) e Ale­
nanha cMilller>. Com essa extensa rede de contatos para 
negócios, em·otvendo os craques braslleiros, o lucro é quase 
empre c-erto. 

Léo Rabello, da Sistema Assessoria Ltda., diz que os em­
presários descobriram os caminhos mais certos para as tran­
_:;açôes primeiro que os clubes, eq ue por esse motivo vêm 
obtendo absoluto sucesso em :mas 1nümeras transações i:ios 
.1nercados interno e exterior. 

Esses empresários, na reaHdade, desde 1980, nada mai.s. 
,·êm fazendo do que aproveitar a crise que o País atravessa 
e também a má organização das entidades promotoras das 
diversas competiçõzs. Para tanto, é claro, os empresários con­
tam com uma invejável soma de dinheiro para efetuar as 
transações, o que lhes garante um retorno certo para todos 
os seus inve:time:itos. 

o presidente do Botafogo, Emil Pinheiro, é sócio de Léo
Rabello. Emil, na maioria das vezes, eompra jogadores do 

interior que estão se iniciando agora e depois aluga-os a ou­
tro clube para que o mesmo fique valorizado . Depois é só 
Hxar o valor do passe que o retorno é altamente con1.pen­
-!ador em termos lucrativos. 

e Nova Iguaçu FC, que é controlado por vários empre­
sárics. mantém Um grupo de pequenos atletas. Estes par­
ticipam de treinamentos e de campeonatos oficiais promo­
Yidos peh1 Federação de Futeb<>l do Estado do Rio de Janeiro 
rFERJ>. nas categorias mirim e !•:tfantil. A intenção de�ses 
cmpre.!arlos é, lógico, o lucro financeiro, já que os jogadores 
que se destacam podem, a qualquer momento, serem trans­
!eridos para algum grande clube. 

A verdade é que, nesta fase crítica que estamos atra­
·,:essando, os empresários do futebol estão numa situação pri­
vilegiada. Para eles não há tempo ruim. Toda hora é hora 
de ganhar dinheiro e viver numa boa, graças aos grandes 
alentos de um futebol cada vez mais falido, como é o ca.50 
do futebol brasileiro. 

rum NOVO CONCEITO(:· 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

"VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GE•.ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICR'NADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS rRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE Gf:LO 

• PAlll:ÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CORREIO DA LA.VOUR;\
�·� IGlll'ÇU m,i - Al.O LXXV DE 1? A 18 DE ,SE'X"DIBRO DE 1992 �"'·º 3,907'" 

CHUVAS PROVOCARAM O ADIAMENTO DA 21.ª

RODADA DO CAMPEONATO DO PARQUE FLORA
As chuvas que cairam insistentemente 

no último (inal de semana em nossa região 
for�� o bastante para que muitos eventos 
soaa1s e esportivos programildos não fos. 
sem realizados. O VI Campeonato de Fu­
tebol Amador do Parque Flora, que está 
sendo disputado no campo do Intimida• 
de. FC, no mesmo bairro. foi obrigado a 
adiar _a sua 21a. rodada, justamente a que 
��cid1ria quais seriam os 4 finalistas que 
mam decidir a competição. 

O time do Fofinho, por ani.ecipação. 
já é um dos quatro classificados. já que 
conseguiu somar 28 pontos ganhos. lide• 
rando assim a competição até aqui. Nas 
d.emais posições encontram•se os seguintes 
times: 2°) Hiata - 26 pontos; 3•) Juven­
tus - 25: i•) Dezesseis Unidos e Heróis 
Nacionais - 23: 6•) Uirapuru - 22; 7°) 

Unidos do Bairro Bota fogo - 20; 8•) San-

ta Fé e SJc Jose - 1 O; 1 Oc) Casinha 

Branca - 5 pontos. 
Como se pode notar desta classifica­

ção. faltando apenas duas rodadas_ para o 

término do Campeonato, as equipes do 

Hiata, Juventus, Dezessei� Unidos. He-­

róis Nacionais e Uirapuru tem amplas pcs• 

sibiHdades de ocuparem as três vagas .res­

tante� para o quadrangular final. 

PROXIMA RODADA 

A rodada deste domingo, a de número 
21. adiada do último fim de semana, reu­
nirá as seguintes equipes: Santa Fé x Ju ... 
ventus ( 8h), Sampaio x Casinha Branca 
( 1 Oh). Hiata x Heróis Nacionais ( 12h). 
Fofinho x São José (lih) e Dezesseis 
Unidos x Uirapuru ( 16h). Folga e Uni-

dos do Bairro Botafogo. 

ARBITROS FORMADOS PELA LIGA IGUACUANA 

ESTÃO SE REVELANDO PROFISSIONALMENTE 
No ano passado, a Liga de Desportos 

de Nova Iguaçu ( LDNI). através do seu 
Departamento de Arbitras. como chegou 
ao conhecimento de todos nôs, formou 21 
árbitros no seu curso que teve como ins.-­
trutor o competente árbitro de futebol da 
Federação de Futebol do Estado do Rio 
de Janeiro ( FERJ), Deolindo Mariano de 
Paula. Pelas notícias que chegaram até nos-­
sa redação, os árbitros formados estão de-­
sempenhando seu trabalho de maneira ho• 
nesta e com muito amor à profissão. 

Orgulhoso por ter sido o instrutor do 
Curso de Formação de Arbitros de Fu­
tebol, Deo1indo, hoje, comenta com muita 
saudade daquela turma de alunos atencio• 
sos e que mostravam a t o  d o instante a 
grande vontade de serem profissionais da 
melhor quaHdade. Esses árbitros estão es­
palhados pelo Brasil. mostrando e que 
aprenderam no curso da LDNI. 

Para relembrar os nomes desses árbi• 
tros, fizemos uma relação nominal. Acom• 
panhe: Ednaldo Maciel de Santana. Enéas 
de Souza Araújo, Fernando Luiz Santia­
go Pereira, Gerson dos Santos Belo, Ha­
runa Bawa Argungu, lvany Miguel Fer­
reira, Jairo Luiz da Vitória, João Alberto 
Ramos da Silva. Jorge Francisco dos San­
tos, José Airton Bernardo, José Barbosa, 
José Cláudio Silva Campos, José lnaldo 
Silva Bispo, José Luiz da Silva e Souza, 
Kleber Tadeu Maia Balthazar. Luiz Cláu­
dio da Silva, Mauro da Costa Nunes. Ro­
berto Carlos Nascimento Silva. Robson 
Torres Ferreira, Rómulo Caldas Berto Sil­
va e Washington Luiz Carolli Loureiro. 

O conhecido árbitro de futebol da Fifa, 
Wilson Carlos dos Santos. 1 o i formado 
pela mentora iguaçuana. Assim sendo, es­
peramos que esses árbitros recém•fcrma• 
dos tenham o mesmo sucesso que o Wilson. 

PUBLIQUE O BALANÇO DE lUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 767-2725 

ATACADO E V AREJO------.... 

FORl\.'ECIMENTO A DROGARIAS, FARMÃCLIS, PEnFUMARIAS ETC, 

DIMIRCO • DISTRIBUIDORI MIRCiJIDES LTIJI.

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 

Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILrAL 
Rua Lui:z: Sobral, 613 •

Tel.t 757-4605 

M a R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9187

Centro - Nova Iguaçu - Estado d� füo de Janeiro 

� 
_ V C4n<.lidat.., a Pr, �ova Iguaçu JJ.: lo eét' t;,. mir GotnEs, con 1..i:.ia l\l 

p. nhando ao max tEnção rJc io.nha: _ • ouc.uoro proxirno. I\ 1 t como �abemos. tenipr ª t: i · 
uma participação a :, te:,! 
no mei o;i·yort!vo d� ilei c�dade. o cand;dat oa uma gra!ld i:ia xão � r:i.: t··bol. Altam,r. JOg .:i .o ! -
Star Clube •agre��º. ;>e, st.u cvração1. JQ a ç� varias veze.;, campeao(?''llJ çuano. O desporto gua liUa­s'!!m dúvida alguma 

çuazio 
muito � ganhar se Al

t e rá 
por eleito Prefeito d � c.oade. • E P'Jr falar .,_ 
ht;cos que partic·pani �llo­m""nte da v d a  e��"-1guaçuana, lembram0:; � do nom� df?' Jooé Carlos--: v .. _, que. J?Or maJ.s de TU:!, l.nos, pres1dP O t'.me do ,!resta FC, do Parque Piora. José Carlos é candidato Vereador pelo PL. Trata-O: de outro candidato que rece o total aP'):o _dQS t:!: çuanos. • A ma·oria das dadas dos campeonatos � l.!.tão sendo prom°',1dos .: L,ga de Desportos de 11.,. Iguaçu. marcadas para O ú1 timo fim de. semana, uverai; que ser ad:ad:i� p O r causadas chuvas. Com a me� do tempo, esperamos: que ç!I, certames da LDNI voltem a. ter o seu curso normal nes•o fím de sémana. t o qu.: {�� pera o Presidente da Lig:: Jocy Fc.rre:ra de An'1rade. 9Quem ta.m�érr: !:cou sem jo­g-ar no últ,m..:, fim d? �::t .. -na foi o t,me de veteranos 
do Olinda FC. lá de Ancb:o­
ta. O Unidos jogana ,1omin­
go passado. com o Sacode, FC em partida que havia sid1 
programada para o campo do 
As de Ouro. Segundo Lu, 
Pereira, Dlrc.tor do Un;,�cs de 
Olinda FC, a partida d�verá 
ter disputada neste fim de­
scrnana. A o atacante z�­
quinha, do Un!dos do Bairro 
Bota!ogo. que disputa o VI 
Campeonat� d• Fu'.etr.: d, 
Parque Flora é o l!'!'l�eiro 
da ccmptt ção. C! :n :ll gol3 
assinalados. 

CINEMA"

CINE VERDE - O Karaté 
com Yamashita Tadas� -
Furcr u�erino :nsaci::.ve? -

r ii!me d-" sex0 explic1to1 com 
Bonnie Lee e Nesyl Toose .­
Censura: 18 anos. HorarIJ: 
13h30 - 15h30 - 11h�O -
19h30 e 21 horas. 

CINE CENTER 1 - -�llen 3 
1 filme americano d1- fc.;ão1
Censura: 10 ano�. Horar o: 
Bh30 - 16h40 - l&.'150 -
e 20h30. 

CINE CENTER 2 e 3 - Se • 
dado uni\·ersal I f í I me d':" 

artes marcla:�1, com J. Clau­
de Van Damme e Oolph Lun­
dgren. Cen�"Jra livre. Hora­
r,o: 1311 - 15h - l,h - l9h 
e 21 horas. Iguaçu _c�nter -;­
Av Marechal Floriano fe.­
xoio. 1.480. Tel. ,ea-0757. 
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